
iciantea nosta 
da praça do 

vnmonto dos 
Archivom-so. 

& C., Mor-
na nu praga 
(In do Illo ilo 
i capital, Tol-
raça, roquo-
íous contra-

í r a , Martins 
Santos, o A. 
equorondo o 
as. — Regis-

da praça do 
gistro do ti-
calxolro-iloa-
i Joppert.— 

* Novos, da 
ido para ser 
)s conimor-

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 
EXTRANGEIRO, anno 

l ' a i | n m » n t o a d i a n t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
' linha 

RE, linha 
PAGINA, linha 

• n e n f o a d i a n t a d o 

18$000 
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KSClíirroBIo — Hi*a lã lie Xoctmbro n. II 
Caixa do Correio, I ' Endereço telegr. Commircio 

Telephoni it. 531 

7" Plmntasla CS. 3) Ugonotti, Mo-
yerboer. 

8» Valsa Darcarolc, Waldtonfel. 
0" C/mnt Iriompha/, Mcndolssolm. 

ia», com sédo 
ida por sen 
onto da acta 
lonllnarla ef-

llndo.—At-

Ctama, ita/jiie ne cesses 
/•'/ ' dosa eomedia-dra-

nia do li 'i. Halévy, servo 
para ro \ foiçíio do pro-
digioso i ali Jiernhardt, 
niosmo o f istovo nessa 
noito, visiv. sta. 

O primeiro toa da Fron 
Fiou, pertenci "gu.iaro mais cul-
tivado por Moillw. o Halévy, a come-
dia ligeira em ene sconas se sue-
cedern ser. esfr i lealmente, om 
situaçOes (. 1 'rara todo o 
partido e de ><p Judie nos 
dou vários es, 

O papel de ,n leviana 
croatura que (1 > oi Io os -
poso com a acqui 'ta a 
todas as phantasia. t os-
posa, uma lonijuin 'Ia 
quando a ausência t i i. p i 
lhe poriuitto hospedar a 
suda Louiso, cuja abii"g 
renunciar om tomp» ao a > 
torys, em favor de Gilbert 
entregar a direeçdo do mtínay 
cargos matornaes e poder, ni 
de despreocupada de quem i, 
devores a cumprir, entregar 
seus devaneios, aos ensaios para 
representado a favor dos pobre 
papel da frivola Gilberto é, nos u 
primeiros netos, a revelação da m 
icahilidade do gênio artístico e.»n<u 
grailo pela Europa e pela America nos 
últimos 2U annos. 

N o terceiro acto, quando so mani-
festa a reacçdo daquelle temperamento 
nevrotico, do caracter volubilissimo do 
(iilborte, explodindo ein violentos ciú-
mes da irinS, porquo lhe usurpara in-
consciente o devotadamente o logar 
quo lli • pertencia a cila, como esposa 
» como mdi, Sarah volta a ser a 
grando tragica, vibrando em senti-
mento, retorcendo os musculos em 
convulsões de odio ou de amor, des-
pedaçando o lenço com os dedos cris-
pados, arfante, dcsgrenliada, a paixdo 
viva em estertores de réptil ou em 
explosões leoninas. 

Ni» quarto acto, supplicanto com o 
marido ultrajado, quo lhe vem, após 
uma longa agonia, trazer os dois mi-
lhões do dote. porque nílo quer quo o 
tllho receba a minima parcolla desse 
dinheiro impuro: na anciedado com 
que espora, nesso mesmo acto, o re-
sultado do duello entiv o marido e o 
amante: na scena (lual d<i roconciliu-
çdo e da morte, Sarah é miiiiltavel, é 
prodigiosa do verdade, fdontilleando-so 
por tal modo com a personagem do 
drama, que verte lagrimas sinceras e 
intimas. 

Como sempre, as toilettes de Sarah 
Bernlmrdt foram sumpfuosas e origi-
nalíssimas. 

Os demais papeis foram sacrificados, 
ndo so podendo mesmo oxcoptuar o de 
liiiuise, pela sra. .Méa, quo tem a pro-
occupaçdo, do imitar Sarah Jiernhardt 
no modo de dizer, no vestir, na cara 
cterisaçdo quo nüo assenta bem, aliás, 
ao sou perfil grego; o o do papá Bri 
gard, pelo sr. Munlé, que foi regular-
mente nos primeiros actoa mas quo 
descahiu muito no ultimo. 

Os camarotes estiveram todos cheios 
o a platéia muito regular. 

Oas galerias nüo houvo uma pala-
vra durante o ospoctaculo. 

Em compensação, no final dos três 
últimos actos, os espectadores duquolla 
locação o os de todo o thoatro ap-
plaudiram frenoticamonto a genial 
actriz. 

—Representa-se hoje, e m 0a recita 
do assignatura, a FMora, de Sardou. 

—Sabbado, om recita extraordinária 
com a ./eaime ti .In, a testa artística 
do Sarah Bernhardt. 

Consta-nos quo i-e preparam cnthu-
slasticas manifestações do apreço á 
beneficiada. 

Eis uma estatística curiosa do nu-
mero das operas do celobre maostro 
Wagner cantadas na Itália desdo 
1871-1872 a 1891-1892: 

liicnzi : Veneza, l;i: Bolonha, 1 2 ; 
Roma, l o : Turin, 8 : Milão, il. Total 
om 5 cidades, 40. 

Xiwiu ritanluniua : Roma, 10 ; Bo-
lonha, 8 : Turin, 7 ; Treviso, 7 : Flo-
rençu 35 Total om g cidades, :I5. 

Taitnltauscr: Bolonha, 2:1; Milão. 
I(J ; Turin, III; Veneza. 11; Tf leste, 
I o ; Roma, '.)• Total e m , 0 cidados, 8 5 . 

Lohengrin -. Bolonha, 81 ; Floronça, 
VI. Milão, 41 : Turin, 41 ; Roma, 38; 
Veneza, :(1 ; Forrara, 28 ; Farina, 28: 
i'adua, 2.1; Bali , 2 2 : Troviso, 22 ; 
Vercelli, 21 ; Messina, l 'J; Modena, 
18 ; Trieste, 18; 1'iaeenza, 111; G ê -
nova, 15 ; Ravona, 1 5 ; Mantua, 1 2 ; 
Brescla, 11; Udine, 11 ; AscoU 1'icono, 
í o ; Palormo, l o ; Savona, l o ; \ ' e -

'ia, 10; Trouto, 8: Total om 211 ci-
es, 00'l. 

istão e Imitia : Bolonha, 7. 
• mestres cantores: Miláo. 16. 

iro do Uheno: Bolonha, 1 ; 
! : Turin' 1 ; Trieste, 1 ; Vo-

/. • ! Total em 5 cidades, fc.5. 
ilkiria : Turin, 19 ; Roma, 

. : Bolonha, 1 ; Veneza, 
•lai .1 5 cidades, 25 . 

Bolonha, 1; Roma, 1 ; 
• - te , l : Veneza, 1. To-

i . cida . s, 5. 
ui : s ileusr.1 •. B o l o n h a , ! ; 

Ia, represou-
pedindo ar-
aria da as-

larla, acom-
msolho fiscal 
ficial em quo 
i acta.—Ar-

Um nosso amigo particular, chegado 
do Rio anto-hontom, relatou-nos o quo 
vai alli do sobresaltos o prosentimontos 
no espirito publico, a respeito do Rio-
ürando. 

Os boatos, quo no Rio do Janeiro 
circulam por toda parto com uma 
insistência aterradora, sondo quasi 
todos confirmados pola impronsa, mes-
mo n governista deixam-nos esperar 
qualquer cousa do ameaçador o deci-
sivo nessa formidável guerra civil quo 
está devastando todo o Rio-Grando o 
vai anniquilando. tal 6 o poder da im-
domavol revolta, o paiz Inteiro, de uni 
extremo a outro. 

As ultimas noticias silo pavorosas,os 
cochlchos popularoii murmuram tomo-
rosamonto o o surdo conferenciar do 
governo nas secretarias faz temer o 
roceiar, indubitavelmente, quo do um j 
momento para o outro, arrebento, por 
uma voz,o segredo desses tredos com-
bates, quo o sr . marechal Floriano 
tom querido e m vllo sof frear e que 
redobram, ao contrario do energia o 
do força, como a fabulosa hydra da 
antigüidade. 

Todos sabom já da proclamaçllo 
enorgica o violenta do almirante Wan-
donkolk, que tomou o vapor Júp i t er o 
está a bordo (lelle, na barra do Rio 
Grando,o quo Gumorcindo marcha for-
temente sobro aquellacidado. 

Conforme somos informados, consta 
quo todos os navios surtos no Rio 
Grando adheriram ao movimento o quo 
o almirante Wandenkolk tem a Urino 
certoza do poder vencer. 

No Rio, o governo continua a pór 
om acç&o todos os seus recursos, para 
oppôr obicos & marcha incoercivel da 
revolução, quo pároco querer trium-
pliar dofinitivamonto, conseguindo o seu 
desideratum. 

O cruzador Republica já partiu e 
consta quo outros vasos partirão, dl-
zc-ndo-so quo muitos marinheiros so 
tf m recusado a seguir, por nfto que-
rerem combater contra o almirante 
Wandenkolk. 

Vários navios, quo o governo teu 
clonava mandar para o Rio-Grando,nílo 
pódom seguir, por so acharem em 
péssimo estado e também sabemos quo 
muitos ofhciaes do marinha tòm sido 
substituídos nos seus postos a bordo 
por so recusarem a embarcar com 
aquello destino. 

Na rua do Ouvidor têm-se mesm i 
espalhado que, so esses olHeiaes náo 
foram prosos, é devido apenas ás cir-
cumstancias precárias e espeeialissi-
nms quo a guerra civil croou para o 
governo. 

Muitos dizem que o cruzador He-
publica o os outros vasos quo têm do 
seguir nílo podem entrar a barra do 
Rio Grando por causa do seu grando 
calado, mas o governo acredita o con-
trario, desde quo os navios se jam a l -
liviudos o mais possivel . 

Para que os nossos leitores sejam 
informados de tudo o quo consta e de 
tudo quanto tem havido concornonte 
á grando revolta rio-grandense, vanios 
transcrever o que lemos e v imos nas 
folhas do Rio, de ante hontem. 

O Jornal do Commereio traz es tas no-
ticias, nas Varias : 

— A convite ilo sr . ministro da 
Marinha, reuniram-so hontem, fts 7 
horas da noite, na respectiva secreta-
ria, os srs. almirantes Elysiario José 
Barbosa o barllo de Corumbá, vico-
almirante Carneiro da Rocha, inspector 
(Io Arsenal de Marinha, contra-almi-
ranto Coelho, chefo do Estado-Maior 
General da Armada, C.orilovil Maurit , 
Saldanha da Gama, commandaiito da 
Escola Naval, Custodio José de .Mi-IJo, 
Balthazar da Silveira e Carlos d • No-
ronha, commandanto do Corpo do Ma-
rinheiro Naeionacs. 

Na reunido, o sr. ministro da Mari-
nha perguntou s o o governo podia iles-
cançar na lealdade dos srs. olHeiaes 
generaes da Armada, á vista do ma-
nifesto do sr. almirante Wandenkolk. 

Foi-lho respondido que no Diário 
Oficial do hontem mesmo o governo 
declarou que «conta com o patriotismo 
o lealdade das forças de terra o mar 
para reprimir quaosquer tentativas dos 
Inimigos da Republica;» e quo por c.jü 
seguinte a pergunta ora ociosa o até 
desairosa para os olHeiaes quo exor 
cem empregos de confiança ; o que II-
nalmento todos sabiam cumprir com 
patriotismo o seu dever. 

Babomo8 quo o sr. ministro da Ma-
rinha tinha deliberado retirar-so do 
governo so o resultado da conferoncia 
lido fosso satisfactorio. 

O sr. rainiítro foi iminidiatam Mitc 
communlcar esso resultado ao sr. vice-
presidente (1a Republica. 

Afflrmam-nos quo logo após a eon 
fercncia dos generaes da armada foi 
passado para o Sul importante tclc-
gramma dando ordens tormlnantos. 

— Sabemos quo será organisada uma 
iliylsdo para ir operar no Sul, quo so 
compor* do couraçado Aquúlaban e 
cruzadores 'IVajapç o 'f i/adi ateu o a 
toruudoira Afarcilio Dias. 

He o enpitao do mar o guerra 
Pinto da Luz acceltar o convite quo lhe 
foi folto, será o commandaiito cm 
chufo. 

— 0 crusaiJor Rnntblica l eva a seu 
bordo contingentes aò 160 pinças, do 
Corpo (1o Marinheiros Naclonaes o 30 
praças o um inferior do Batalhão Na-
y a | . 

— Garantem-nos ono o sr. alferes 
do cavallaria Villas-Boas! ajudante de 
ordens do sr. vico-prcsidento da Repu-
blica, vai a bordo do cruzador Rrpu-
ilica, desempenhando importante com-

— Grapío parto do cartuchame para 
as novas siplngardas « « u i ^ e r Q»n 

estava depositado no antigo ci l in- loi l ' 
Museo Nacional, foi hontom distribui 
do pelos corpos da guarnlçdo. 

— Continuou hontem a promptiddo 
nos navios da enquadra, pornoitando a 
bordo do Riarhuelo o sr. contra-alml-
ranto Coelho Netto com o jeu ajudante 
do ordens I" tenente Volloso Rabello. 

— O couraçado Aquidahan e n cru-
zador Tiradentes sahem hoje de Per 
nambuco para o»to porto a chamado do 
governo, * 

^OO.SOOÍOOO 
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Total das reprentações . . 8 2 8 
As troa cidades que se avantajam 

nas representações das operas de Wa-
gner, sdo : Bolonha. 135 ; Tnrin, f»4 ; 
Milão, 7H e Roma, 70. 

làii Nápoles cantaram Lohengrin om 
82 e '1'annluittser oin 1889—HO. 
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Para o fim : 
l iu actor fugiu, roubando uns bri-

lhantes a uniu das suas collcgas. 
guandu mu lembra que o conheci 

um homem de bem ! exclama um A í i -
hitiie dos bastidores, quando iho con-
taram da fuga. 

Ndo tu suppiinha tdo velho! diz 
um outro actor, que com o fugit ivo 
tivera suas birras. 

o dr. Gast io do Sá aprosoutou n a 
sessão da (.'amara dos Deputados, um 
projecto elevando á categoria de Mu-
nicípio o districto de paz do Bebodon-
ro, em Jabotlcabal. 

Na scssdo do hontem foi roeloita 
mesa do Senado. 

|22:202$4íl0 
0'1:IKlO>OOll 
21:21 0 J 0 0 0 

20:302 $075 
71:0716383 
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Introdueçdo de immlgrantes. 
Foi lido na sessdo de hontem d a 

Cumara um ofllcio do sr . secretario 
da Agricultura, transmittindo a men-
-agein ua qual o sr. presidento d o 
lv-fado pede a abertura de um crédito 
de 2 5110:01)0$ á referida secretaria para 
oivorrer ás despezas com a Introdu-
cçíio de immigrantes. 

Roforitno-nos hontem. rn passaiit, á 
ropresentindo do Alaitrc de fnryes, in-
conseqüente e insignificante pnttiche, 
compilado o orgnnéado pelo roman-
cista franecz Georges ol inet , também 
uuotor do egualmente insignificante e 
inconseqüentepastr hr, Condiam Sarah, 
tirado do romance do mesmo nome. 

Referimo-nos ao Mailre de foryes 
o dissemos que ufio saldamos por que 
capricho Sarah Bernhardt representava 
esso drama do péssimo romancista, quo 
sobre ser um explorador do mau gos-
to do publico com os seus romances 
do fancaria, é um escriptor thcatral 
absolutamente niilio, reproduzindo em 
scena os fantoches, puxados a corde-
linho", que campeiam nas suas batailles 
de Ia vie. 

Agora sabemos a rnzílo pela qual 
Sarah se sujeita a reproduziro typo mal 
esboçado de Clara de Beaullcu : é o 
empresário Ducei quo dá a ordem dos 
ospoctaculo e determina quaes lido de 
ser as peças a exhibir, iuclusivé a do 
beneficio da grande actriz, 

l i e modo que Sarah Bernhardt, pon-
do de lado a sua personalidade artiü 
tien, o seu bom gosto o as suas ídiosyn-
crasias, se submetto u tudo quanto 
quer o sr Uuool, fazendo o publico 
engulir uma bagaçada como o Maitre 
df furges. 

Assim, pois, Sarali, quo cm Paris, 
onde a sita roputaçdo de mulher in 
telligioite e de excel lonte actriz a 
proliibo do interpretar o inelassiflcavel 
Onhet, esqueco-se do que om 8 . P a u l o 
ha quem conheça e preso a verdadeira 
arte, o consente em que su unutincie, 
barateando o seu teiioine de artista, a 
referida campilaç&o theutral, cujo papel 

protagonista pôde ser feito pur 
qualquer actriz. menos por &vtdi, que 
traz conislgo a rcspmisAbilidado do seu 
glorioso nome. o tem obrigação de y 
justiftoar o do o manter. 

Esperamos quo a Pmproa» tlrn do 
repertório q ifatfrt de forge». porque 
cotu J^ü justiça ao talento do Sa-
Wh H rnhardt e ao bom-gos to dq 
blico desta capital. 

O presidente da Caniara Municipal 
do S. José dos Campos consultou o dr. 
Cestirio Motta sobre o seguinte caso : 

«Um vereador da referida Camarit 
casâra com uma sobrinha do outro ve-
reador havia, portanto, incompatibili-
dade para aquolles vereadores conti-
nuarem no exercício de seus cargos»? 

Foi-lhe respondido uaturalmonte q u e 
ndo ha Incompatibilidade alguma. 

Variola. 
U delegado do hygieno do 1.» d 8-

tr ivtodo Braz fez remover para o heg-
pital respectivo uma mulher afToctada 
de variola que so achava no prodio 
n. 8 da rua do dr. Telles, o mandou 
fazer a neeessaria desinfecçdo nopro-

i7:722M60 
'lí>:988#4 30 
>7:8348005 
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R')cebemog dos srs. Martlnho Roin-
fnineli .V Coinp., proprietários da fa-
brica di' chocolate da t rav iwa do So-
mlnario, 28, nesta capital, uma amos-
tra do excellonte chocolate fabricado 
no seu ostabolocimento. 

Agradecidos. 

Ei» Mogy das Cruzes, no dia 7 do 
corrente, em uma jnstiHoaçflo que so 
fazia tia rcsidencisi do juiz do direito, 
n;eef.eiitim-su unia das testemunhas, 
Jodo José Rodrigues, cujo nome des-
perUiu io a memória daqneilo magig-
tradj, fez com quo, verillcando o s 
autos em seu poder, encontrasse n a -
'(••' Ha tii-feiminlia um réu pronunciado 
mi tmiK) do 1888 por ferimentos 
(fiaves. 

Desto modo. em vez do voltar para 
sua casa, foi direitinho descançor por 
algum tempo onde costumam ir (les-
Mnçar os que fazem ferimentos gr»-» 

| ves nos outros. 
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Comniunicou se A Cqmara Municipal 
do Sdo Jtv-è dos Campos, em resposta 
î o seu olBcio de 8 do corrente, no qtinl 
lêpresenta contra o desvio do traçado 
da linha férrea do Hdo Sebastião ás 
raias de Minas, que o traçado da mon-
cionada linha férrea será determinado 
pelo estudos feitos dentro dos limites 

pula rojpactiYa U i . 

Do sr. sucrclaiio da Fazenda soli-
citou se o pagamento de uma conta, 
na importar,uia do 098000. proveniente 
de fornecimentos para o expediente da 
Ser r e t a l i a da Agr i cu l tu ra , 

lado 
«tos 



O C O M M E R C I O D K S P A T L O 

T E L E G R A M A S 
SÍIWIÇO tSPtCIKL DO "WWMCIÍ 01 SM) PMJIO" 

U I O , 1 « . 

A ' m i s s a r i m o b r o p o l o 
| i u i d o « I r . . I o s O i C a r i o u 
l l u i l r l c u o s , r e c l t t c l o r -
« • h o f o « I o « . l o r i i a l t i o C o m 
n i e r c t u » , n « » t s » l l u t u t l o 
( ( i i n n t o l i o « I o i n a i c t « l i * * 
t i i i o l o n o « i t c l m l m l i ^ l l u -
H l I l M M l M O . 

A 1 ^ 1 ' t ' j n « l o H . F r a n -
i - I h o o C H t n v u c o m p l e t a -
m e n t e c h e i a . 

— O c o r o n e l N l o r b e r l u , 
« * l i e x a « l o r e e « M i t « M i i e i i t o 
« I o I < : i i i ' < i | u i , < 1 1 / l u i - e i n 
m í « I o m a l f o l i a * <>m « • o i i i -
p r n « « l o o r i i i a n i « * i i l o p o r 
c o n t u « l o K o v o r n o . 

— O e i n p r o x n r l o D u c d 
l i n r n c o i * « s c e l o t » o « I n c « -
t r e i a « l a « • o m p u i i l i i o l y -
r l r a , p o r r m t a r « l o e i i t « » , 
c o m r i i o i i m a t i M i u o , o l o -
n o r G a b r i e l e » c » > 

K ^ f o r o j i - » e , 0 1 1 1 r o l t« 1 1 1 o , 
p o l o I t o m e x i l o . 

P n r o u e « p i o o c o m p a -
n h i a o a t r e i o r Ã c o m a 
• C i I o « í o n « l o » . 

— a o K u I u p o r o u l i l o « l r . 
F u e r t o » , p o r o OMIU<IIII" 
o k m e i o s « l o m i n c M i i i i o n I o 
d o S a i i t « » s . 

— O I l l S t l t u t O « lOH A i l v o 
U i u l i i H n p p r o v o u a » c o n -
c l u » < i o » « I o H l l I t M l l t U l i V O 
o l 1 V > r e e l « l « » p u l o « l r . C a r -
i o » C a r v n l l i o , mm « l o p a -
r e p o r « I o « l r . U b o l t l h i o 
d » J l m a r a l , » o l » r e a o i i i í m -
g ã ò p o r s e r i o » , « l e o b r l -
g a ^ ó n s p r o f o i - e i i f l a o s p e -
I o h n o c l e « l n « l e f » o n o n j , ' -
i n a » . 

A i n a a l i ã e n t r a e m « l i « -
r t i M » ã o o p a r e c e r « I o «!«•• 
« J a r l o s C a r v a l h o , « o b r o 
o u « l l r o i l o * « I a i i i i i u l e i p a -
l i i l a d o « l o t l l x l i * i « * t o f e t l e -
r a l , h o I > «» p«»«»t<» « l e v l t t l a 
« l a x « n a » c o n e o a s õ o s t e r -
r l t o r i a e - » e c o n t r a e t o 
e p h y t a n l l c o . 

P a l i a r á o c l r . J o ã o I » a -
m a a n o n o . 

— O c a b o s u b m a r i n o m o 
r o ^ o b o r á « l ' o r a n v a n t e 
t e l e g r a m m a s c l a r o s , 
c o m p r o l i e i i M l v e i s . 

C o n s t a « i n e i n l l u i u n o s -
s a r e s o l u ç ã o <> « H p l o i n a -
c l a e x í r a i i K c I r a . 

—. O » r . G a r c i a P i r o » 
f . i l l o u n a C a m u r a s o b r e 

, c i * o í < K <i(" 1 ? < J o «!«'-
z o i n b r o . 

A d i s c u s s ã o f o i e n c e r -
r a d a . 

— O s r . l í r o s i l l o d o s 
m a n t o s ( a t i l o u s o b r o o s 
« l i s l u r b i o M n e s s a c a p i t a l . 

• t e s p o n t l e u - l l a e o s r . 
( à l y c e r i o , a c o i i s c i l i a n d o 
p l e n a c o n f i a n ç a n o « i s p i -
a - l l o J u m I i c e l r o « I o s e n l M t r 
l l o r i i a r i l i i i » « 1 o C a m p o s . 

— O s i * . B J e m e t r i o I l i -
l » o l r o o c í í u p o n * s e « l o » 
M c o i i t e c l i i i í s n t o s « I » ( ^ a n -
t a C a t l m r l n a . ' 1 ' a m b e m 
l l i e r e s p o n d e u o s r . G l y -
c e r l o . 

— O s r . E p l t a c l o P o s s o » 
t o m o u a p a l a v r a s o b r o 
a r e s t r i c ç ã o d a a a v o ( { < " 
ç â o e l e l o t t « * a m i i i a M . 

— F o i c o n « ! Q d l d a i i c « í i i -
c n d « » « O < l i a » « « o l e n l » ? 
« l e s s n l ' a c u l l a < l o , s e n h o r 
A m é r i c o a g r j i y . i l i e i i s e . 

— F o i n « > m e a « l o o o n l r a -
a l m i r a n t e o s r . C o r d o v l l 
. t i i i i - l l y , p r e s i « l e i H e « I a 
c o m m i s s ã o « l o C I i í c m r o . 

R I O , i « . 

N o S f n a d o , l o r a m a p -
p r o v a d o » e m t e r c e i r a 
« l l s c u s s ã o , o s p r o j o c l o H : 
« I a r e m o ç ã o « 1 o a r a o n a l 

- d a m a r i n h a « i a I t a h i a , e 
« l a a u t o r l s a ç ã o <l<- p a g a -
m e n t o a I M a r i a I t i i e i n -
tfnntz «b> <| u a n t i a d e 
I I 4 : » » 7 ^ / S H . 

F o i a p p r o v a d o o i i d l i i n -
t a i » . i e n t o « l o p r o j o c l o « p i e 
t r a t o « l e a l r a i i d e ^ a r a 
M e s a d e I t i - n d a » « l o C a -
r a v e l l a s . 

J%. r e s p e i t o d a 3 " « I i » « m s -
s ã o « l o p r o j o c t o s o b r o a 
« • o o r p c a n i » ã ç ã o d o c o r r o -
l o f e d e r a l , f o l i a r a m o s 
s r » . i V m a r o C a v n l c n n t l o 
« I I . 

F o i a d i a d a a « l i s c n n s ã o 
p o r a p r e s e n t a ç ã o d e 
u n i a e m e i u l a . 

— C a m b i o a I O K / M e 
I O 1 1 / 1 0 . 

- S o b e r a n o s : 
V o i u l o i l o r e n , ' Í S r ^ f i O . 
C o i i i p r a d o r o s , % 9 > K i n O . 
— n e s t a b e l e c i d o « l a s u a 

o n f o r n d i l a d o , c o m p a r e -
c e u t $ o . j e n o S e n a d o o » r . 
A l m e l i l a B a r r e t o . 

— N o d i a 1 4 p a r t e p a r a 
a b i o s r . A l a n ^ i u i c o m « 
p e l o t a r i s . 

— O c a « l a v e r e m b o l s a -
d o d e J o s é H l a n c à o v e m 
p a r a e s t a c l d a « l e . 

S A N T O S , l*-f-
I V u n o i t e p a s s a d a l*oi 

a c o n h e c i d a « - a s a C l á u -
d i o r o u b a d a c m I O < * o n -
t « » « , p o r a u d a c i o s o s ^ . - i -
t u n o s , 4 1 t u - n e l l a p e n e -
i r a r a m p e l o l o d o , s i o 
«|U««I s u b i r a m p o l o p o s t e 
I o l e i r a p h i c o . 

— O v a p o r < M o ç n u i 
< ] u e > , á i < | i i i e s p e r a d o h o -
j o , d e v e c h e g a r a m a n h ã . 

— A ' i i l t i m : i h o r a n a l i i a 
o v a p o r a l l e m ã o - C e a r á » , 
c o m c a r g a d o c a f é , p a r a 
I l a i i i b u i - K o . 

Posta restante 
Sr. V. />. — Vamos consultar um profissional 

e envinr-lbe-etnos o roauliudo pelo correio. Sr. Joaquim Homem de Mello. — Na s e c r e t a r i a 
d a Agr i cu l tu ra . Sr. J. MeileiroH. - C r e m o s q u e o quo íarilo l o g o 
t n i m e d l a t a m o n t e ó p r o c e d e r á e le içAo do um novo 
p r e s i d e n t e . Sr. Vonrio hiatos. Devo l a v a r a s inflo», m e u 
c a r o senhor , como j á fea o seu h o m o n y m o . Sr. Caçador. — A n o s s o vér , o s campos m a ' » 
a b u n d a u t o s cm p e r d i z e s e uiais p r o x l m o s d a ca -
p i t a l sAo os que l l cam n a s i inmediaçõus da Cot ia . 
Q u a n t o ã c a ç a do mat to , so q u e r uncontrnl-a 
a b u n d a n t e , ó s e g u i r p e l a luglema a t ó ao Alto d a 
B e r r a e d a I I I . . . . q u e San to l l uml io r to lhe s e j a 
p rop ic io . 

Secção livre 
C o m p a n h i a H . I * a i i l o 

H o t e l 
.'Ia convocação 

Nilo tendo compureeiilo numero suf-
fleiento de aecionistas A reunido annun-
ciada para hoje, silo do novo convi-
dados os srs. aecionistas a comparo-
corom ns dia 21) do corrente, á 1 hora 
da tarde, no escriptoi io da companhia, 
para o tlm já anniinciado na primeira 
convocarão, preveniudo-os do qu« nesta 
3" rouniao u assemliióa doliberurá com 
o numero os acvOes quo so acharam 
roprosontadas, soja ciio (piai fòr. 

S . Paulo, l í julho do 1803. 
CÍrii.l.na.MR IjKueis, Dlrector-

Qercnto 
M i c i ki. J o s é C a i u i o s o , Diro-

ctor-Scci'Dtarl(>. ^ 3-1 
C o n i p a i i h i a C a r r i s d«> 

F e r r o 
K. PAULO A SANTO AMARO 

Juro iloa debentures 
Na thosonraria do Banco ile Credito 

de 8. l'uulo, paga-se o coupon venci-
do (>m 1 do cox-ronte. 

S. Paulo, 8 do julho do 1803. 
.losf: D u a r t e R o d r i g u e s 

presidente da coiupanhiá. 
3—1 

l l a u c o d e C r e d i t o ^ B t t t a l 
« l e S . P a a l o 

DIVIDENDO 
Do dia 13 do corrente em diante, 

paga-se na tlinsouroiia deste banco, 
das 11 As '2 horas, o 21° dividendo 
das suas ncçOos, correspondonto ao 
somestre lindo, á razfto do 1U o" ao 
anno sobro o capital roallsado. 

S . Paulo, II do julho do 1803. 
J o s é D u a r t e K o d r i u u e s 

Dircetor-gercnte 
0 - 1 

I n s t r u o . - . l > u b l l u . * . 
Ao E x . m o . D r . C e s a r i o M o t t a 

Desejamos quo V. l i xa . nos diga 
so o professor nomeado para uma ca-
deira podo a seu bel prnsfoi' residir 
oni outro ilistricto, nfto dar aulas o 
apresentar mappas como so estivesse 
exercendo uou emprego no logar 
para onilo foi nomeado. 

V . l ixa. precisa syndicar o provi-
denciar sobro esso abuso, o quo lhe 
serA fácil, pois na Secretaria lia um 
empregado quo estovo hospedado em 
casa do tal 13 dias mais ou menos, 
110 moz de junho, o com certeza havia 
de ver dois, tres aliimnos no máximo 
na ciuu do falsificador do mappr.s. 

0 Monge da Coiloaii) espera que o 
compadre galhardo consiga a sua no= 
meaçllo de luspector. Nfto seria melhor 
que o corupadro o aconsolbasse a to-
mar couta da cadolru para a qual foi 
nomeado o que nunon oocupou I 

J4 passaram a certldfto roquoridn ? 
Folizes silo os povos do Sorocaml-

rlio quü nfto tôm o .Mongo em seu 
se io . 

Continuaremos. 
Concaia—0—julho—03. 
Os leitores do Diário üfficial. 

C o m p a n h i a 
V i l l a A l l o - M o a r i m 

Segundo auctorlsnç&o da assombl(5a 
do 17 de junho, sfto convidados os siiJ, 
accionistas que quizorem fazer a p o r -
luutft de acçOes por terrenos, a diri-
girem-xo no oscriptorio da companhia, 
largo do Uiacluiuío n, 22, na capital 
do Estado do S Paulo, ou rua do Car-
mo n, 01, nesta capital, ató o dia 31 
do corrente, | w a (lar lugar á ronvo-
eavílo da nov» ussnnibl/ia gorai, p p tcill 
do resolver sobro ns wçõvs rec-olliidas 
por elTeito desta transacvdo. 

As acçfles serílo recebidas pelo seu 
valor Integra) (lo ai)0S cada uma, va-
riando o preço do terreno conforme a 
escolha do local, nunca exceilewjp, 
porém, i|o ,rj$ por metro quadrado. 

Rio, 1 de ju| l |0 i)o JS!I3, 
J o a q u i m nu A i muida, dirpefor-

gerente. 15 — í 

C o m p a n h i a 
• V i a ç A o I K a u l i s | n > 

Tendo esta companhia do fechar o 
sou balanço e m 30 de junho, pede aos 
srs. fornecedores para que apresentem 
suas contas atfi aqticlla d3tií. o mais 
tardar ató o dia 15 do corrente, pa(a 
as necessarias conferências. 

9. Paulo, 6 de julho. 
0 demite—h • S o u z a 

C o m p a n h i a I i i < i i i s l i - i : i l 
« l e M a n t o s 

3 . " c o n v o c a ç X o 
Nilo tendo comparecido às primeira 

o segunda convocações numero legai 
de accionistas, silo os mesmos senho-
í c s convidados a reunirem-se no os-
criptorio da Companhia no dia 20 do 
corrente, li 1 hora da tarde, pai a os 
tlns constantes do convito para a pri-
meira reuuiílo, quo abaixo se tranere-

N"o hospital de febre amarclln 
exis to nenhum enfermo. 

nfto 

IMSítMHIA DE MIGRANTES 
Kis o movioionto do immigrantcs, de 

h o n t e m : 
Existiam I M 2 
Entraram '-<>1 
Sahiram ( 1 2 1 
Existem llf>.'( 

C O I S A S A L E G R E S 
Um jogador Incocrigivel, o quo todos 

os dias promotto nfto tornar a jogar, 
diz a um amigo : 

—Estou satisfeitíssimo comigo, cum-
pri (Inalmonte a minha promessa: 
l imitem nfto joguei. 

— Ora ató que en.lliu! Dou-to os 
m e u s parabéns! 

—Nfto dós. porque foi por um mo-
tivo bem tri.-te que nfto joguei ! 

A h ' sim ! Qual foi '! 
—Nfto tinha dinheiro. Emprestas mo 

cinco libras ? 

l"mn cneolle da velha guarda en-
contra um velho : 

Pcrdfto, nfto c o sr . Raul ? 
O velho com um sorriso : 
— Nilo, minha senhora, luas já o 

-Iii. 1 

I * a « l r e . J a e h i f l i o 
0 meu vlsinho Roberto Dias do A n -

dra !o estovo enfermo cerca do 11111 an-
uo, e, tanto eu como nquollos quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
photico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o -Elbt ir M. Morato—pro-
pagado por \). Qárlos, o sarou. 

Deus mepordofe cm dizer quo, so nfto 
fosso eu testemunha oeular deste fa-
cto. pol-o-ia oiii duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phóa. 

Bemdito se ja o senhor. 
P a d r e J a c i n t u o 12. T o r r e s . 

S . Paiílo. 
Deposito 0111 S. Paulo—Peixoto Es 

tolhi & Comp., rua do S. Bento 11.11 
|alt. | 30 —2Í-' 

H V I n l i o r e c o n s t l l u l n t e 
Tônico o cstomaehico, do Netto Cal-

deira, tem sido aconselhado, com os 
melhores resultados, por distinetog 
médicos, em todos os casos em quo ro-
correm a esse medicamento. 

DEPOSITO EM S. PAULO 
5 » s 3 — R U A d i r e i t a — 8 ( 0 ) 

A N N U N C I O S 
A IjKAFA, banha americana, bAcalhau 

novo, farinha do mandioca, azeito 
para luz e niachiiiismos c outros mui-
tos artigos acabam do chegar cm 
grandes partidas ao armazém de Fer-
nando Braga, rua do Marechal Deo-
doro 11. II, canto da rua (1c Santa Tho 
reza. S—3 

TV/TANTAS (baixoiros) para cavallo 
a ISoOU o 1Í200.—Cadarços pa-

ra escada o corredores, a 1$ 00 e l j í o o 
o motro. 

Na fabrica de Tecidos SanfAnna, 
rua Florida, Braz. 3 0 - 1 7 
P R O P R I E D A D E S AORICOliAS. 
* Acha-se encarregado da venda do 
diversas fazendas o oscriptorio SA, rua 
de S . Bento N. 4 ! . a l t . 6 — 3 
TT.M moço recem-chegado da Itália, 

de bua cducaçfto o quo conhoce a 
lingua portugueza, deseja eolloear-so 
como administrador do fazenda ou co-
mo empregado do eommorcio. 

Enviar cartas a N. Colapaoli, posta 
restante, S . Paulo. 3—3 

A Bota de Plutão 
Grande deposito de calçados nacionaes e 

extramjciros 
l t i i a I M r e i t a , n . « « 1 ) . 

EM EIIENTE AO VIADUCT0 
5 - 3 

CQMMODOS 
Aluga se uma sala o dois quartos 

de fronte, cm casa do familia, para 
um casal sem tllhos ou moços do 
comiuercio, 11a rua do Braz,, l i 7 . 

Livro «Caixa» 
Perdeu-se um livro «Caixa* no tra-

joeto do Correio A rua do Bardo do 
Iguapo, passando pelo largo da Só. 
ruas do Quartel o Gloria. A quem o 
tiver achado e o entregar A rua do 
Bardo do Iguapo, n. 15, dar-se-á uma 
gratificação, so a exigir. 

3 -j 

C A R N E a 7 Õ Õ T 
Carno socea, nova, a 700 o kllo o 

em fardos mais barato. Vendo-se 11a 
rua 25 Março, 150, Armazém novo. 

3 - 3 

Santos, '1 de Julho de 1803.-
Gotues de Oliveira Carneiro. 

.Ju»tf 

ASSEMB .EA OE11A1. EXTUA0ÜD1N UHA 
convocação 

Tendo o sr. Josó de Lacerda Soa-
res, membro da commissfto liquidan-
to desta cempanhia, pedido a sua 
exoneração por oftlcio de 13 do mez 
corrente, e nfto «o julgando a mesma 
commissfto auctorlsada it ie<o|ver so-
bre o caso, convinda pela presente os 
srs , aepionistas a reunirem-se em as-
semblóa geral ojftraoidinaria. no dia 
24 do corrente, a 1 hora (J.a tarde, 110 
oscriptorio da Companhia, Á rua 15 
de Novembro 11. 23 para deliberarem 
sobro a eleição (Jn 11111 director e ou-
tro qualquer nssnnipto ipr. ílija res-
ucito sa,« interesses da Companhia. 

Santos 1» de J1111I10 de 1803 .—Sil-
uinn AlnJi Corria,—Jo>e Quw ,lf 

Oliveira Carneiro 
(até 20) 

I t l i e n n i a l i s m o 
Declaro tersoffrldo do rheumatismo 

por multo tempo, tendo tido períodos 
do nfto poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento que senipro se-
gui . Estou agora completamente cura 
do com o uso que liz do novo remé-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
I). Carlos. 

Quem Noffrer desta moléstia pôde 
curar-se radicalmente desde que use do 
Elixir M. Morato. 

Amparo. 
M a n o k í . A i d e r t o d e C a m t o s . 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-
tcl la S Comp., rua do S . Bento, 11. 

alt.) 80 - 2 0 

LEILÃO SUPERIOR 
Do quo ha de mais II110, elegante 0111 

ricos moveis do carvalho, nogueira, 
vinhutico, oleo, crable, louças de 
poreellaua, baccarat, vidro, erystal, 
bronze artistieo, grande estatua, ta-
piailiio nntiiral, biscuit, grandes 
quadros, télas a oleo d» auetores 
clássicos ; piano do afamado autor 
Nemann completamento novo, bate-
ria completa para cosinlia, etc. 

Mt D B A W U Q U J R Q U E 
ESCR1PT0R1O RUA DO CARMO, 17 

(TKftJUPUONK, 716) 
Completamente numorl-ado pelo 

digno capitalista e proprietário o sr . 
B. .1. Simões, que a passeio de recreio, 
retira-se temporariamente para a Eu-
ÍYjpje fará leilílo do todos os seus ri-
quissliiios movei» iju qsq iiije [juanie-
cem a sua nobro resideucia sem reser-
va (lo (iroyQfi 

I."», M a l i l m i l » , I r» 

A ' s II l i o r a s i l a m a n h ã 
,Yü grande sobrado do bnr/o da As-
sembl/a esquina da rua ita Mmterança 

A SABER : 
Um superior piano Neumnnn. uma ele-

f a n t e mobiiia estofada, lindas o 
elegante» uorlinaa ile velludo. galo 
rias douradas, espelho bisoufó A 
phantnsia, cadeiras picguiçosas, dita 
11 p()ai)tí»sin, (]e balanço ; escarradei-
ras do garra, iiuianlllcoij quadrou a 
oleo, de auetores clássicos, grande 
infinidade» de figuras de biscuit, dl 
tas medalhões. 

V « a l a 
Expiendida mobília ile i-gurlpfqrlo, 

poltronas e divan, espelhos, quadros, 
grande aimarlo de llnlssima obra de 
talho em dous corpos para guardar 
livros e papeis do importância, obra 
rara, elegante estatua do madeira, 
teiuanho natural, colloeada em uma 
colunma du carvalho, giaiides tapeljis 
avelludados, papeleira, etc. 

H a i a « l o j a n l s i r 
Superior meza elastica, etagóro com 
pedra mármore e prateleiras, guarda-
pratas, guarda comida, louça completa 
du pornel|anu par» jantar, dita para 
almoço, taças, copos u ca|iops (|e (]-
ninainio erystal, garrafas para vinho, 
chicaras e eanoquinhas para café o 
c h i . Enfeite para cima de mezas, quan-
tidade de vasos o plumas, leques p.ira 
orna1' paredes, etc . Talheres, compo-
telras, fruotelras, paMfoiros, «aluirqs 
do erystal, bandeijas, etc. 

Q u a r ! «»•* 
fjuaraiçfto completa, cama ARistori, 

guarda vóslldos, (jaak^-PftSftRS Pom 
porta do ospelho do viilro, erystal 
francez, toiietto, guaniiçfto de llna 
porpellana. criados-mudos A Luiz XV, 
vasos para nqqio, biiiuj, tapefo, P3l)i<|p, 
verro d'eau. 

V » « j n a r t o 
Camas para crianças, do differontos 

feitios, dita para casados, criado-mudo, 
espelho, quadro, toileto, etc . 

C o s i n l i a o < | l*M)(*n*l i l 
Bateria completa para oosiiiha, ba 

cias de ferro, ferro para engommar, 
taboa ocavailete .mozas avulsas, ferros 
o taboa para bifes, Latas para mauti-
nimento, ote. 

18. M a h l » a < l < > , I » 
\ ' S I I H O R A S D A M A N H Ã 

Largo da Aaseniblcas-r-atitu (Pi rtft 
ile fixperafiça (turrado) 

3 - 1 
PKLO LFÍI.OKÍRO 

O D r . 

Alencastre Reis 
mudou o seu con-
sultório para a rua 
15 de Novembro, 
n . 11. 

Consultas: de 1 
hora às 3. 

2 0 - H 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDA 
A ['PROVADA PELA IÍXMA. JUNTA DE 

HYQIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certiHcadosdomcdicosdis-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
nttestnm o preconisam o H a l i ã o 
H u h s o pura curar 
Queimaduras |Espinhas 

| Dores rhoumatleas 
Dores do cabeça 

Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Eeriinontos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes cutâneas e mordeduras do 
inseetos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE T O I -IjETTE, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afirmadas. 

Vende-so em todas as drogai ias 
pharmacias e lojas do porfumarias. 

'200-22 

A D V O G A D O S 
o.ç im.i. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—RUA 15 DE N 0 V H M B R 0 — 3 1 , B. P a u l o 

0 0 - G 

Ao Commercio 
3 0 , Rua S . Antonio , 3 0 

SANTOS 
A M A R E M 

ARMAZENAM-SE MERCADORIAS 
1 0 - 5 

ALPHONSE DE BREYNE 
I n t e r p r e t o C o i n n i o r c l a l 

AGENCIAS 
TRANSITO 1)15 MERCADORIAS 

C H A R T E R I N G AGENT 
Caixa do Correio 141 

E n d e r e ç o T e l o g r a p h i c o : 
BREYNE—SANTOS 

Escriptorio Praça da Republica, 38. sobrado 
S A M O S 

3 0 - 5 
D r . 1 ' c d r o L e a n a 

ADVOGADO 

Escriptorio—Rua du S. Bento, 
licsidencia—Largo do Santa lphigc-

nia n , â. i . ' í - i : l 

Bom Leilão 
DE 

M o v e U , I o i i ç . i s , t a p o t o H , 
« | i i a « l r o » , o s c a r r a d c l -
r a a , o | < % 

A . V Â Z 
eompetentemente auctorlsado vonderà 

QUINTA-FEIRA 
• , t «1 o c o r r o n ! o 

AO MK10-Ü1A 
á l t u a O i i i n l i n o l t o < - a \ u \ a , 

X . 4 0 
Magníficos moveis, coma sejam : so-

lida e c|egante niühijia estofada, ricQs 
guarda-vestidos, guarda-casaoas, toi-
lettes, commodas, e.%coÍlentes camas 
nara casados, ditas para solteiros, di-
tas para ereanças, guarda-pratos, forto 
mesa elastica, de vinhutico, com 3 ta-
boas, magullleos quadros, tapetes, cs-
earradeiras, etc. 

Flnalmento grande quantidade du 
Hnai) iouyaa, poriiejlanas, crysÇaps, 
christortes, vidros, etp. 

Tudo au correr do martcllo 

Quinta-feira, 13 do corrente 
Ao m io dia 

A' HUA QUINTINO KOUAYUYA 
Num. 40 

PELO LEILOEIRO 
A . V . \ Z 

flom e.v rtjjivrio á rua do Rosário, 21. 

Optimo Leilão 
DE 

Confortáveis moveis de familia, llijdqs 
quadros eoiu molduiii, uspelbos qim-
drilougos. Jogos do cortinas,estatue-
tas e enfeites,gueridons, louças crys-
taus,bandeijas, talheres e artigos do 
utilidade 0111 toda casa cio familia 

,Jf A - L E A Í , 
Com auctorisaçâo do |llm. sr . Agos 

tinho Lopes de Alvarenga vendei4 
em leilão 

Quinta feira,13 do corrente 
, v < . m e i o < i i a 

•í /fui du èiantu Aiuaro :j 
O SEOUlNTü 

Moderna mobiiia austríaca com en-
costo de palhinha,bom tapete avol-
ludado, lindos quadros com gravu-
ras,es ellios quadrilongos,lindos jar-
ros para nòreo. utagtre» com oufoltes 
e estatuetas, cadeiras com balanço, 
cortinas bordadas com galerias, cs-
carradeiras do poreellaua, respos-
teiros, 

1 4 m a l » » 
Magníficos leitos para casados, criados 

mudos com marinoro, toilettes de 
armário, rico guarda casacas com 
poria qo uspcjtíq, Iqv^fqrlos, uonii 
h|odas, marquesas com eoÍKOcs h 
almofadas, niesas para costura, di-
tas para cngommados, tapetos, cabi-
dos, estantes, «te. 

Sala de antap 
ifstlcA cor Superior mesa plísi le» com toldar 

nas, cadeiras avulsas, guarda-lou 
ças, regulador de parede, Iquças pa-
ra ftlnioço e jantar, serviços para 
eha e café, bandeijas, eompolelras, 
farinheiras, talheres, peças avulsas 
para mesa o artigos para eosinha. 

Tl l< ip <v i j i i e m m a i s ( l é r 
Quinta f e i r a 

Rua de Manto A moro n, ,i 
PELO LEILOEIRO 

M. de Albuquerque ' J , A . L E A L 

SEMENTES 
DE 

I ' o r r i i « c i i » 

Hortaliças e de Flores 
LOJA E CHAGARA 

B R A S I L E C H I N A 
Os proprlotarlos deste accrodit ido estabelecimento participara aos sous nu 

morosos fregaozes quo receberam um comploto sortimento do semontos da 
ultima colheita. 

Alfafa de Peitou, a melhor quo existo, kilo 41000. 
Comprando mais do HO kilos, a 3$500. 
Fono, kilo 38000; para mais do 5" kilos, a 2$500. 
Trevo, kilo iSãO"; para mais de 50 kilos,'21500 

Loja e Chacara Brasil e China 
I IUA F L 0 R E N C I 0 D E A U R E U , N . 1 A 

H a r n f a i i a & ' | C o i i i | > . 

K n l o e o i n p a n l i i a r o c e b o p r o p i M l a p a r a o a r r e n -
« l t i i n o n t o 0 1 1 v e i n l » « l a m i a p i - o p r l o d a d e n a t r a -
v o M H a « l o M o r e m l o V o l l i o , o n « l o T o l a e o r l i o i r n 
« l o t t l a e o i n p n n l i i n . 

A h p r o p o n t a n N o r ü o a p i - C H o n l a d a i * n t ó o « l i o S 8 
« l o c o r r e n t e , n o « i n e r i p t o r i o « l a o o i n i i u n h i n , r u a 
J o ã o ; V I l i - í - í l o , I I . « , «i s e r ã o a b o r t U H n o ( l l n S S a o 
m o i o - t l l n . 

H . P a u l o , I V « l o J u l l t o d o 1 * * » » . 
A . H O U Z A , K o r o n t o . 

0 - 1 alt. 

COLLEiilO M K i M H W 
POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Ihstrucçâo materna, primaria e secun-

daria para o sejro masculino 
V i m t a ü O ' 1 * « p i o o l l V i r o c o 

Cliiua saluborrlmo, capaz do robus-
tcccr o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundanto varia-
da. Edifício commodo, satisfazendo a 
todas as exigencias da liygieno o da 
pedagogia. Corpo docente idoneo o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogia modoinn. Mu 
seu ebibllotheca escolares. 

Enviam-so prospoctos o outros moios 
do informação. 50—48 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V e i u l e - o o g i - a i a l o p o r -

ç ã o n a r u a i ü « l o I V o v < ^ i i i -
b r o , n . I I . 2')-17 

U. COSTA & C. 
vendem milho do Norte o Rio da Pra-
ta, alfafa flôr, aveia branca extran-
geira, farinha de mandioca, farello, 
foijfto, etc. , etc. 
;t(», RUA s. ANT0N10, 30 

H / % I V 1 ' 0 » 1 0 - 6 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

ferro, que foram de um locomovei, 
com os compotontos e ixos e lança. 

Cartns a esta rodacçfto com as ini-
ciaos C. S. P, 

SPi-GÍAKS 
Pureza e qualidade garantida 

VliUIKMS E FINOS 
RECEBIDOS UUtEGTAMENTE 

Ao Novo Mundo 
l t u a M a i - « ' « - l i a l l l c a d o r » , I ! 

TELEIUIONE N. 301) 
1 0 - 0 

Deaoonto de lettras 
Na agencia mercantil <le llodocalho 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda (qualquer quantia. 

30 - 0 

H y | o t h o c a s 
Ua-üO dinheiro subro liypothoouB na 

agencia mercantil do KODOVALHO 
JUNÍ0R A COMP. 30- ti 

PHÂ WCÍÁ POPUUB 
õ, Hnu In (te Novembro, Õ 

Agua de Caxambú 
v o i u l o - H C a K M I I O O a « l u -

/ l a , < - i n l i a r r l c i i H , a « l i -
n h e i n i , 

DEPOSITO lj.\| S. PAULO 
P h a r n i a c i a P o p u l a r 

Rua 13 de Novembro, 5 
S i l v a m » A n l i a i a & C , 

1 0 - 1 0 

JuRNAES ESTRANGEIROS 
«li* « | i i a l « f u « * r n i K - ã o «• 

s o b r e « | i i ; i l< | i i « - i - i i s a i i i i i | i t o 

Xinguem deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir oh nossos preços correntes 
que enviaremos ijralj^. f(l (JjQ (jti PÇ0: 
««'"Cl. 

MOURA & COMP. 
72, R i : a F l o i i e n c i o de A u i i e u , 72 

S. PAULO 3U—ti 

OASA IMPORTADORA 
K 

Commissar ia 
VinhoH estrangeiros, banha, farinhas 

de trigo e de mandioca 
.>UH<U, MII.IIO,AI.HAFA, FARKI.I.O, 

('.AltNK SKr.CA, ETC, , KTC. 

B arrosa Filho § Qsorio 
I l u a M f l r e e l i a l l l o o i l o r o , 91 

Succursal em Santos 
Itna Generql <Mv\((i (l, n< Ml 

3 0 - 0 

C a s a 

A BOTA DE PLUTAO 
U n a I k l r o l t u , n . S » I I . 

EM FRENTE AO VIAUrCTO 
Neste bem montado estabeleeimonto, 

encontrarão as cxmas. famílias um 
gubineto reservado para fazer sua 
escolha do todo o qualquer calçado 
quo desojarom. 
O . I t r a ^ a , l l o r r o l l l «Jt O . 

S—4 

Paulo José da Costa 
Participa aos sous amigos o fregue 

"es da ' apitai o do interior quo 11111 
dou seu estabeleeimonto do molhador 
por atacado provisoriamente para a 
rua do Bar,Io ltapotininga 11. 11, on-
ilo espora merecer a confiança dos 
seus amigos o freguozes quo até esta 
data Ilio tóm dispensado. 

S . Paulo, 4 de julho de 1S9.1 
P A U L O J O S É DA C O S I A 

3 0 - 4 (alt.) 

Pós (le Marina e ferro, de eckoit 
A p p r o v a d o p e l a j n n t a d e h y g l c n e 

O verdadeiro especifico da opilaç&o 
e anemia, o melhor dos tonicos o 
anthelminitico. 

Além da sua vantagem e efllcaeia 
já ha muito reconhecida pelos srs . 
médicos na opilaçílo, chama-se-lhes a 
attençilo para o seu cffeito tonico rc-
eonstituinte, na dose simplosmento de 
5 centigrammos em cápsulas, toma-
das npenas uma em cada refeição. 

Pós, capsulas, pilulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Poekolt, 
Quüandu, 15U. Rio de Janeiro: 

15 -14 (alt . ) 

j A a i ^ i i v 
O C o i . L E G i o N o o c e i i i a h a O a . m a In-

tornato o externato do instrueçtto pri-
maria o secundaria para o sexo mas-
culino, dirigido pelo dr. Loroartlno Do-
laniaro 11a cidade Jacarehy, estado do 
S. Paulo, será inaugurado 110 dia 10 
do julho do corrente anno. 

Os estatutos estilo ii disposição dos 
interessados em casa (ld oidadfto José 
Bonifácio do Mattos, em Jacarehy. 

10—11 alt. 

CA I I V A O 
CardilT do superior qualidade. IJepo-
sitos em S. Paulo, Campinas o Santos. 

Vendas a preços sem competência, 
Em Campinas taiuhoiu vondoiUQS 

otjrYãq du furja o coito, nas mesmas 
oondiçôcí. 

Anderson, Sotto Maior&C. 
liua do Commerçiu, 4<i 

ttlt. 20 - 3 
44. 

Aguardente 
D e cannn pur.., roct;tlcada, com 20 

graus o álcool roctiflcado com 00 jfraus, 
esta à venda na fan.enda Plrapitinguy, 
do Carlos Toinoira Éngler, em Ytrt. 

1 0 - 1 4 al t . 

Pereira, Figueroa & Comp. 
IMPORTADORES 15 COMMIHH\H10S 

l i n l * « « » | i a l , 

Deposito permanente dos seguintes gê-
neros : 

Farinha de trigo em burricas o sue-
cos, Carno socea, Favas do Rio-Gran-
de, Feijão do Chile, Chapéu* do pulha 
do cflinai\l)a, A n u í , Hauha, Sal, Al-
faia, etc, 
l»RHÇ0S SEM COMPETIDORES 

VENDAS rOH ATACADO 
alt. 10 4 

k \k ü et 1 8 9 3 
Y I L L A - M A R I A N N A 

Cominemoração da gloriosa data da historia françeza 
que a 

REPUBLICA D!)S ESTADOS-UNÍDOS DO BR4SIL 
consagrou á 

Commemoração da Republica, da Liberdade o 
da ladepeadencia dos Povos Americanos. 

FESTA CAMPE STB E 
Dedicada á Colonia Françeza 

I l l u m l n u v ã o 
E m b i i n d o l r n m e n t a 

R a i i d a « l o M i i h I c o 

0 HOTEL FLORA 
Achar-se-á ornamentado em honra dos seus illustres 

liospetles e visitantes. 
Haverá trens de meia cm meia hora tle S. Joaquim para 

Villa-Marianna e bonds extraordinários que parlem do lar-
go do Rosário para S. Joaquim. U—2 

PIANOS 
r . l i c g m i n o v o r o m o u a d o s c o l e b r o s | t l a n o » 

Rud. Ibach Sohn 
ÚNICO DEPOSITO 

C A S A E S P E C I A L , I t E I M V V O H 
FREDERICO JOACHIM 

SO K .14 — R UA SÃO JOÃO — ,H» K .14 
20--f» 

H I F O S DO P O E T O 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

DK 
J W . B u r m e s t e r 

I* 0 R T 0 
S o b r e m e s a 

D u q u e 
M o n o n l o l 

S u p e r i o r 
E a p o c l n i 

Únicos importadores no Estado de S. Paulo 
FEANCISCQ DE PAULA S, PEREIRA & Rua José Bonifácio, 3 9 

FJIEQ 

GRANDE DEPOSITO 
DE 

E OFFICINA 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE CADEIRA 

Nasta antign o acreditada casa, quo t»m fornocldo o ontà fornwendo nu 
^ h I T v l«<l.íino« do Brazil, como sojaiu as Kmnd«> 
obras do N. S do S S da ( andoiaria, do Banco da Republica do Brazi l 
(0.11 cointrucvao), do S . Bcncdicio ,1o l.orona, do N . S. ,1a Apuaroeida Jun-
diahy, o o. e t e . , os senhoros compradores oneontrarfto «ompro um variado 
sornmonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS. BANHEIROS, 
CQLUMNASr DEGRAUS, ETC., ETC, 

COMO TAMBÉM 
E s p e c i a l i d a d e « l e l o « l r l l l i o H p a r a i - i i l c a d n » o 

c o c h o i r a M , c o m o K«I UMIIIII 
" » » i > r l n e i | » a e M e i t l i x l e H « I o K u r o p u , 

tudo (lo mais apurado gosto o a proços som competidor, sondo o s nns«oa 
sortimentos leitos diroctamonto nas principaes fabricas ,1a Europa o os mui-
moios fornecidos pela nossa casa filial ora Carrara. 

Encarrega-so da oxoeu,;ao do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
anuiojos por Importante quu soja, como também do form-cor dusonhos o ola-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

Casa matriz •• 
NORIO D E J A N E I R O - " t T ' % , > v o u r 

'Vi—11 

B a O N G H I G I A 
H«(U«dlo luhttltvul iin dura dan t jroJHl ir lnu-

niona o rcrniifH 
Preparado no lâ oratorio HBaopalliico de 

AD0LPH0 I)E VASCONCf,l4s<W 
üniço deposito oni IS. Paulo, Casa 

Thermometro. 
UUFFLES Si C. 

: i O , I l u a I k i r e i l n , . I O 
3 0 - 3 

, SOBRADO 
<lo dia -•) de jnluo proximo em .liarile 

3SOOO 
23200 
I ti 200 

Arrenda lima. no lartro Municipal 
II , com um kiando sobrado e um 

armazém do IM- li"'. Trata-se n;> 
inpsmn, (|i|s. 1} í\Qi fta dft inaflh» ató Ag 

rde. 4 - 4 

B R O N C H I G ' A 
Remedlo Inrttllivvl na cutn d;n lirnn hitee chro-

díc»« e recvolfta. 

Preparado no lahoraloriu Homeopaihico de 
Afjqi.flIO 1IK VASfiONChl.t.Od 

Único deposito oiii 
Thermomelro. 

DUFFI/KS & 
a o , i i m i i » i 

À Bota de Plulão 
Orando gortilllonto de calçado para 

homens, senhoras, meninos, meninas 
ereanças, 
I l u a D i r e i t a , u . ."»!> I t . 

Km frente ao Viadurto 
3 - 8 

C a u ç õ e s 

/ Y ( l Witmcfa mercantil tle Rado-
vul/io Júnior cC' Comji., fazem-se 
canções (le Mor/ynnas, 1'aulistas 
p lettras hypothccai ias. 

.10 » 

TJ, G o s t a & C. 
S . Paulo, CasaI lncumbom-so dos despachos do cabo 

tagoni, o embarque o dezombarquo dc 
mercadorias. 

E S T A B E L E C I M E N T O DE PRIMEIRA ORDEM 
TODAS AS NOITES 

CANJA ESPECIAL 
a a « a a a s d e M f U M i i a - © . m 

1 0 _ I _ A r j j m r C i i m p o s «üfc C o i o p . 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABEL̂IIENTO 
ESCRIPTORIO: RUA DIREITA 

Ficam vigorando 
e até ullerior aviso, os seguintes preços • 
Cai virgem, ein saccos de 00 kilos. *. 

• extinta i . de 100 litros 
• • • » » 50 » 

Cayeiras, 25 de junho de 1893. 
0 engenheiro representante, ( i l ) 

• ' ' • l l i K - l w o I" . I t l l l l l O H . 

C A F É V I A D U 
E' vendido nas seguintes agenc ias ; 

liua do Rosário n. '2, O l i a r u t a r i a . 
• no Barfto d» ltapotininga, n. 15 A. A i - i i u i x o n i , 
• de H. Jo.lo, n. 108, A i - i n n z e m , 
• da Iístaçflo, n. 8 1 , \ r i n i i z o i i i . 
• do S. Jodo, 73, C o n r e l l i u - l a . 
* d " General Ozirio, n. 127 A, A r n i n z e n i . 10—(1 

Companhia de segu os 

< - " l » i l » l H i > I > i « ( ; r l | i l o 

c. 
« « i l a , : t o 

30 - t 
a o , l t u a H. AIIIOIIIi;, *k(» 

SANTOS 10-5Í 

• ' « n l i m u l o 
f u n d o « l o r e s e r v a o n i a i «l«- I » n 

z o n i h r o « i o I H 1 H 

'VI F . S f l a s s s 
«.li. :I.OIK».I»I>O 

: I ! > o - < m m > 

AGKNTES EM S. PAULO 
FRANCISCO DE PAULA S PEREIRA &, FILHO 

R u a J o sé B j n i f i c i o , 3 9 
3 . . - Ü 



M A C H Í N A S PARA A L A V O U R A E INDUSTRIA 

2 0 — b 

F I L H Q 

lejos 

m o o 
2 S 2 0 0 
l,s-i( 10 

10—'i 

U II 

1 

J 
Escriptorio Cent ra l—Rua 15 de Novembro, 3 6 

- P r a ç a da 

S. PAULO 

H j 

í \ 

j 
Grande, variado e completo sortimento de machi-

nismos para a lavoura, industria e artes 
ÚNICOS FABRICANTES 

tf , M I M S BESCAXID»II£S M E M L K K M m W W M ) 
Os inrllior̂  è-eâsculws hoje lonlrciik os iinicos i|uo não i|ii!'ljraiii ahlularila ea': 

S. PAULO 
Tem sempre em deposi to e vende por p r e ç o s 

Vapores lixos, semi- l lxos e locoinovcis, macl i inas e n t u p i d a s para beneficiar cafó, inacl i inas para beneficiar arroz, systeina Ev. (dourado, tu rb inas ile diversos svslcinas, rodas d a j n i a . de ferio, do i idos <>> lauianhos. vonlil .alures de eafò 
ico, caladores sys tema moderno c aperfeiçoado, venti ladores de café descascado, separadores de a ra ine e de chapas, conduclores de correia e corrente , debulhaduros. diversos s y s t o i r i s , nioiniio.s pn-a ml 'ai -, e . i / . nhos iie s.m-a vorliial o 

circular , se r ras f rancezas de diversos t amanhos , m ach in a s para p repara r madei ra , motores a gaz de diversos tamanhos , macl i inas para fu ra r ferro, inachinas para lavar roupa, bombas para p o . u , t r i l u o s p n i a l e i s e \ m i n ' i s . h n . i i b i s I n d r a u l i -
cas (carneiras) , accessorios para ferreiro, a r a m e farpado e liso, apparelhos telephonicos e accessorios, correia de sola in^leza, borracha e algodão, tubos de f-:rm preto e galvanisado, ferro em barra, f e i x e , e l e , c o l u m n a s d e f e r r o , v a r . i m s mo lidos, 
azei te de diversas marcas , accessorios para ser ra r ias , bancos para j a rd im e escolas, balanças diversos sys temas , moinhos de vento, s inos de qua lque r tamanho. 

Temos sempre em deposito u m e n o r m e so r t imen to de utensílios para a lavoura e indus t r i a . Tendo-se exlendido os nossos negocios consideraval ineute no u l t imo anuo , p r epa ramo-nos para vender nas m e l h o r e s rundii- n-s. não só os a r -
tigos de nossa exclusiva fabricação, para o q u e temos grandes 

«m coco, 

a m e i ! Cl p m m » * > 
fií i t S . ' P E F E R Í S O & sllW&JJl 

montados com os melhores aperfeiçoamentos até hoje conhecidos, como os artigos de i m p o r t a , . ão . pni ' |ua.nto dispo.. :.> esi,-. < • . ficas 

l o t a ç ã o é maouiaas de qualquer laiiricante da Europa ou dos Estaüos-uuiim m 
<r cuii a 

Ua AUlGMlia liu n O n u 
garant indo a maior p rompt idão na execução das ordens com «pie formos honrados pelos nossos freguezes. 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
n a 1 5 d e N o v e m b r o O 

Endereço telegrapliico—UMANICA .uit i .. zx i z z rx c » . I • f = ? r > 5 1 

T H E ATRO S. J O S É 

G R A N D E 

COMPANHIA LÍRICA ITALIAMÀ 
Empreza A. FERRARI 

TEMPORADA LYRICA DE 1893 
15 de agosto a lf> de setembro 

O oraprezario A. Ferrari tora a lionra do participar ao iliustrado publico 
l^tiüisjoiio <IU0 virá no proximo mez do agosto dar uma série do e s p e t a 
culos nesta capital t com a 

(i II ANDE COMPANHIA LYIUCA 

Todos i n t e g r a e s por 8 S 0 0 0 , e m d é c i m o s de 8 0 0 réis . São eí-tes os c inoo 
prêmios maiores da 

R E - T 4 U H 4 v r D £ I a
 O i i D I M 

T i I , L A M A H j í A iYíi í & 
I V I » m i n u t o * <!:i c p i í I . - o . l i < - ! i l . . . l i - j 

11:1.Ki'H«i.Ni-: :IK:> 

o c m c u j o o l e n c o c o n i a m - s u c u i u u i m n u r a m u m , . . - , » . 
' companhia deverá chegar a esta capital no dia 14 do agosto, estrelando 
j ou 16. permanecendo até 15 do setembro, data era quo terminam os 

.mo actualniente trabalha cora succcsso no theatro da Oporá, em Buenos 
Aires, e em cujo elenco contam-so celebridades artísticas de universal fama 

A 
a 15 
contractos dos artistas. 

O emprezario A. Porrarl toraa o compromisso de fazer cantar pela pri-
meira vez nesta capital, em recitas do assignatura, os t ios maiores auccossos 
do mundo iyr ico: 

I PAGLIACCI FALSTAFF, MANON LESGAUT, 
(I)K VERUI) (DE PUCCINI) (UK LÉONCAVALLO) 

A «Manon Lescaut» é cantada pelos mesmos artistas quo a croarani 
cm Turim, no Theatro Regio, debaixo da direcçfto do auetor). 

a i a i p i s a ^ o a i í o • 
K n l a t n l U do immortal maestro O VERUI - 1 I » « g l l n c c l , do 
maestro LÉONCAVALLO - M a n o n I . o » e n . . t , do maestro PUCCINI 

(Esta opera é cantada polos mesmos artistas quo a crearam cm Turim, 
no Theatro Regio, sob a direcçdo do auetor) 

r 
i Este cstaíiole -ituo:ifo *.t.i.i'l> 
! do S. Paulo, ort' t .d i .. c 

< o s i > i l i ; i <!<• ! o -

in iiritM '.mi.-ie 
I .'l-to á • ( S l l 

• mi ni i i . ii ttoio-•••. ni r.i'mldo 

i i .i a i., c cx-m-si •nlstaA. 

f ' S )> l > l ' S — 1 í < | > • « -

IJ ti.-.ltKNTK 
M . c i : i \ : ) : < » 

2.i- y 

4" SERIE DA 20a, A EXTRAHIR-SE 

I N T A - F E I R A , 1 3 
O mais l inporlanto [il.nio <lus loterias nac ionacs ; tein apenas :tn bilhetes e dis t r ibuo (r27~2 [inimios inlc^raes no 

valor de I U:DO >.i()00. 
\ s loterias da Baliia s.i > as mais sórias do Brasil. O publico que emprega o sou capital na loterias da Bahia está 

perfe i lamont^ garantido, não sò pela g rande fiscalisarão quo oxislo nas oxtraerões, n iu io polo pro;nplo p.L.ainoulo dos 
prêmios. Na sua longa exislencia não existe u m só facto que a faça desmerecer do conceito publico. 

Em 20 do corrente será exlrabida a loteria do novo plano : 
Ia prêmio integral 2í>:0()i>áUMM> 

2 a • ."clHHtsIMIi» 
II" » 2 : 0 l ) i ^ t ) l ) ( l 

I : (K)l)SOI) l l I l n K u e n o t t o i » . do Moyerbeor—Clloc"<»n«l«» , do Ponchiol l i—ÍM 
J S i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - - ^ V ^ ^ J t e n d o unica inento ir, os a 8ÍOOO, c m décimos de 8i)) réis : não tem séries todos os pre nios s i . pa/os por i n -
F a v o r l t n i do D o n i z o t t i — I » i i P l t M n o s , do Bell ini . teiro. 

K E L O J O . \ K I A 
Tcnh i a lionra de parti - ipar a -« meus IV .Veziy c anilgos quo tendo o 

meu cstabe|..ciincnto paua Io por grande s i clei iuu.. u melhoramentos, o por 
compras vantajosas o d m '5uiopa, acho me nas condlvõcs do o f f u n e 
cer-lhes um variado soitimeuto do 

Joia.3 da Oaro, Prata 0 Relogios 
Como sempre, esforçar-me-ci por satisfazor os meus freguezes com o m e 

lhor e mais barato. 

r i!. i; l \ \ z 
I t l l . - i <l<> I t o H : i i ' i i t . 11 V .V 

ponto dos bumls. 
N. I!. Os concertos de relógios silo garantidos. . 1 0 - 0 

THEATRO S. JOSÉ 

Maostros diroctoros da orehostra: Cleofonto Campanini o Arnaldo Contl.— 
Primeiros sopranos dramáticos: Eva Tetrazzini c Coílra Ferrani . - Damas li-
Koiras: Linda Branbina o Linda üiraldoni.—Melo saprano contralto: Maria 
.lúdico da Costa o Ida Itappini.—Primeiros tonoros: üiusoppo Cremonini o 
M Mariacher. —Primeiros barytono»: Antonio Scotti e Achille Moro —Pri 
miiiros ba ixos : Remo Ereolanl, Loopoido Cramberg e Napoloono L i m o n t a . -
Comprimarios: Emma Grippa, Roborlo llamini, lloborto Vannl o Ernesto Kal-
loto.—Maestro de c6ros, Achille Cllvlo.—Maestro da banda, (iuil lomo B e l -
lucci.—Coreographo director (le scena, Rinaldo Ros í i .—Ponto , Xazarono 
Massi. 
O r c h e s t r o i l e « < » p r o r c m o r e n - C A r o » : X » I l « n r n « 

« I o n m b o a o » l e x o n - G i r p o t i o b a i l o d e « ' J h i t l l u -
r i n n a . 

BANDA DE 2 i PROFESSORES 

ÚNICA assignatura de 12 RECITAS 
P R E Ç O S : 

C n r a n r o l e » « I o 1 . » o » . ' « r d e m p o r n 
I I r e c l t a n , . . . I : 4 0 0 í 0 0 0 

• > H o h « I o : » - • o r d e m p a r a i - e < - I I » « » « O O M M M » 
« « O - S O O O 
I 8 0 5 0 0 0 

Os preços avulsos serão opporluoamsnte annun.ialos 
Nas l ! í u n l c n » recitas que a companhia roaiisar nesta capital, sorrio 

exhibidas as oporas quo maior êxito tenham obtido em Buenos-Alre« o Rio 
do Janeiro, entro as quaes «o contam FaUtaff, Pngliacci o Manon Lncaut 
ainda nllo cantadas nesta capital. 

Os srs. assignantes da temporada do 1892 têm preferencia para os seus 
logares, ató ao dia 18 do corrente, e poderio dirigir so ao sr. .1. M. Dlí CAR-
VALHO, roprosontanto da empreza theatral do Brazil, no osc.riplorio do thea-
tro 8. José, ou no largo do Rosário, n. 1, ondo so acha desdo Já aborta a 
assignatura. 

O pagamento será feito cm duas prestações, 5') Op) no 
acto da inscripgão e 5 0 0[() á chegada d» companhia. 

a 2 

E m Io de agosto será ex ira ida a ">*, série da 20". loteria do plano de "(0:0110301)1) inlegraes. 
Os pedidos do interior são satisfeitos com toda a pontual idade, o devem ser dir igidos a 

D O L I V A E S N U N E S & COMI». 
XO—OF^ u a XZ)i i e i t £ \— 1 O 

Os bilhetes encon t ram-se á venda em todas as rasas desse nococio. 

ESTAI G S A M - P A B á 
ROA URUGUAYANA, N. 23— C a p i t a l F e d e r a l 

CONTOS 
A I I ' série da 5 8 ' l o t e r i a deste impor tan t í ss imo 

plano será e.xtrahida, infal l ivel ineule 

S a b b a d o , 15 d e ju lho 
C,om r e c e b e m . « e 1Í:0(10|000 por inte iro . 

Com Hóo rs. r ecebem-se 2:4(K)$000 por inteiro 
Para i n f o r m a d o s e pagamentos dos prêmios das loterias ex t rah ldas , RUA DE S. BENTO, :»l (escriptorio) 

CAIXA POSTAL N. 152 _ ENDEREÇO TELEGRAPHICO «ALPHA 
_ 5 Ã - 0 

< A L F A N I J E G A 
M a c e d o <Sc Oomp>. 

Vendem fazendas por a tacado e a varejo. 

tlirerçíto de SIJI, í Abbey eí Maurico Grau 
%<IIIIIII1HI i m k I O I ' « < M - a l , V I C T d i t M . M A W 

H o j e H o j e 
Q U I N T A - F E I R A , 1 3 D E J U L H O D E 1 8 9 3 

5 ' R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 
l nlca reprosentavib) do esplendido drama em J aefos de V l c l i i r l a n 

M n | - < l o i i " 

F E D O R A . 
l > F : i t N O \ A M { \ s 

La princesso Pedora, Mine. H o i > < . H l l . r n h . - , , - , ! t - L a c m t - w w j OI»a 
Mmo V a l d e y - L a baronno Okar, Mmo. Merle -Démitrl, M,úo. Hov|T-Maí' 
tha, Mmo. Royor—La comtesso de 1'onrnls, Mme. U n r a n d - U r i . to,noff. 

I » « ' H | > ! i « " l i : i m IIII A i r n m l e ;»> «•<" S u n t i m 
— Rua IS de N o v e m b r o n. 10 — 

— < : v I X A i t o C O I I K E I O
 : N 4 ~SAI iTOS 

6 0 - 4 3 

SARAH B E R N H A R D T 
G i i u n c a i i 
H i i i o k l i i g < « 

S . l i r c c a H i i c m 

forradas de sòda 
de diagonal fino 
do coutard 

* ~ o l > r - t i m I o m 
M n c r<«i-i<in<>H 
. U u e k l n l o n l i H 

Sor imento colossal Preços de importação 
Í J G i í Í J i í A S I L ^ 

a—3(8 v. 8.) 

O * b U b e t n i i a e l i n n i n n A v o i x l a . . . . « K « n c l a d o l « r -
« o d o R o s á r i o , da 10 horas da manha As 1 h o . " da tardo e « 
hora em diante na bilhoteria do theatro. 

D e p o U <|<» e * | i e c t a c i i l o c l i > . v « r á h o n d i p o r á t o -

( I n x i m l ' n h a « f t . 1 J 

Os eapcctaculos comeVarao às H 1|4 e sao intransferíveis ainda qne chov» 

SABBADO, 15 JULHO 

2 REC TA E X T R A O R L I N A R I A 
Beneficio da celebre artista H V I t A I I n e i l X I M n n T 

JEÂNNE D ARC 
^ O í ^ o k s aísignantee tem p re fe renc ia aos «eu* Hpir<* até boje, 5* M -

X ' f S f p • -

mfJ> 



TINTAS, VERN1ZRS, BROCHAS 
Ó l e o s p>sira p i n t u r a 

ABBEU BOCHA & C. 
6 - - R ^ i a d a B o a V i s t a — 6 

3 . - P A m - G ) 
30 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

depos i to n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

E s o r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
X o l e p l i o i i o u . " I I O 

PAPEL em balas para embrulho 
. cartão de diversas cores e qualidades 
• para impressão e para escripla 

da nossa fabrica so rocoiiiiiiàii pelas suas qualidades e preços 
(ati\ » Min d o anuo) 

FABRICA DE CHARUTOS 

G. M U L L E R & C. 
6, T R A V E S S A DO CQMMERCIO, 6 

M O I t l t A I H k 

A U U K T O I U S 7 \ ' S I I I I O I U S ! ) \ M W I I V K l ) \ S 

I ALMEIDA 
N . 5 3 , R U A D A E S T A Ç A O , N . 5 3 

' - y S B S Í s D S S M I P - O I R A H ' A - C A - D ' 0 : 

G o n o r o H < l o l l l u ( i r n u x l » Bimba (lirmijiii 

A BOTA DE PLUTÁO 
C i i l ( ; i i ( l < i s , M u l o s «• o u t r o s 

O r l Í l | O S 
RUA DIREITA, N. 5 9 - B . 

EM KURNTE AO VIAllUCTO 

('. Brai/u, Bondli d'' Comp. 
6—4 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 
DE 

Guimarães, Nallet, Bicalho <6 Comp. 
I » u » H. I N m I i - o , ÍSH «' /St» 

RIO I)E JANEIRO 

Hüjrn-se » todoa os s n pkarlllaceutlcoB, tiro-
guiátua o iudualrlaos a sua attouvflo [Utrit o 
graude o pet mai iente deposito deata drogaria. Km 
scuw armanetia tmeontra-se «empio grande depo-
sito do lotlas as drogas o produclos ch imlcos 
dos mais acreditados autborea u.1o só e m p r e g a -
das ua medlclua, c o m o também uns t f » enl 
geral . 

Recebo também diroctamoute todas as a g u a s 
mineraos, natitraes o bem assim, completo o va-
rladlss imo aortimeuto do todos os apparellioa c 
utensí l ios applloados aos laboi -atorios pharma-
teutlco». ladnstriaos, oto., e le . 

Preços nem compctmáu 
Remessas immediatas 

Carno soeca 
Farinha especial 
Dita comimim 
Batatas 
Fumo cm '""'o o om luta 

~^BÍ tá üMI fallBC»*. 
Koijfto branco 
Dito preto 
Dito mourlnhn 
Biscoutos 

I Í I M U M - O W « I o f w l . - i t l i » 

Cal virgem / (ie.-p.uli.l-st.' para qual-
» cxiiiitu | quer loíylfd.ulo 

Cimento 
Milho 
K t o o c l t o ( • ( i l H i ^ n n c i ' " ' » 

tio filie O IUltilJS gl II.-! <M 
C o n t a i * « ! : • v o s w l a o v l « -

l u 

B R O N C H I T E S 

T O S j E S E R O U Q U . D Ã O 
O molo mala futil o econoinlco para dobullar todas onda* moléstias, vonlatleiro flagello da hu-

iiiHUldade, ó u emprego de uni niedieameuto apropriado exilualvaim-nte a esna tini. No meio, porém, dessa nlluviilu de romodios poitoraes, c ada um dos tjuaoa se Julga iutalllvel, a oòeolba do verdadeiro seria realmente dWlell se a longa expuriuueia ti;\n nos indii-asse a existeneia do /;/<uio*o e itcretlihhlo Xim/ie tio Ilumine, unieo peitoral cuja reputnvAo nliiguom contesta. ic«ite modicaiuento é também um pitderouo antl-astb-mallco, pois bastam duas ct-lberes do sopa paia aeulmar o aeeesso mais forte e Isào também em tulavão A tosse seeea e portlim». Cuidado com as faisiiicavfies. 
O verdadeiro e genaino xarope do Bosque upprovado pela luspoctoria liei ai de llyglcue o traia marca registrada: l'na cstreliu emarnada dentro de um duplo crescente, com as coces preta e vermelha. 

D E P O S I T O G E R A L 

l t i . i « t o . I n u o l r o 
ina d- S . ! odro; 58 

i ; m ü t . f a u l o , 

M . . l o í i o , RUA III: S. JOÃO, 15. 

DP.; c. G A L É m o 
I > I Í ; % ( ; . \ s i a u a ' x . 

SANTOS ao II 

J . 
ADVOGADOS 

A. L E I T E MORAES 
E 

Pídrt' Fcrn ü è te de Üarros 
ESC li I PTOli 10 

Ul'A 1JHS. I1HNT0, '211 A (StOHRAI)O) 
3 0 - 18 

5 3 A — R u a d a E o S a ^ à o - 5 3 A Kl—li 

S a c a m sobre as seguintes praças : 
i Sobre sua casa matriz 

, \ Sobre o Crédit Lyonuais 
l * a n s \ Sobro Marcuard ivrauss 

( Sobre Aiulré Neullize \ Cn 
T | „ . . „ Solire o Grédit I.VMiuiis 
J L í O I l C i l Loiidon Agency. 

S. P a u l o , I de junho de ISO:». 

C o m p . 
i i t j i . 

J n n i i n i , l < > I t u n i l t , pattifipa a seus amiiros c IVcguozcs i|iio Instal-
lou sua casa il" alfaiutr « '»"/""< briinmn li rua ile S. H o i i I o i i . 'J-ll ( lwixos 
do Hotol do Piança) o i|iic acaba tio clicpu' 11,1 l'1"- «f.tml.. trouxe um lintlo 
« escolhido so i t i iuni to (Io w m m < int/lcz'!*, wirjiir* e mais mtijços do in-
verno concovnentos ao ramo do sou nciíocio. 

Faz ainda ver quo contralon e Ira vir d" Rio um exímio eontramostro, 
estando habilitado a servir seus fiejçiiczcs com vanlatíem. 

Espera, pois, ser acolhida sua noticia com agrado, o com prazer oftcroco 
OB seus prestlmos aos seus amigos e Ireguenes. 

2 B - RUA DE S. BENTO - 2 B 
í > á ' 0 L D 

10—0 

COMPANHIA ECONÔMICA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

passado, chama concorrentes para a açqui»iv«o de todo o açu 
da mesma companhia pelo prnso de :S<> dias, a coular desta daln. 

" nentes oncontrarlto todos os dias, das 11 as I nu as da tarde, _nc 

A commissao liquldanto abaixo assignada, em virtude do doliberaçüo to-
mada om assembléa geral extraordinaria, realisada em 1! de abril próximo 

. l l (,rl l l ( i 0 todo o nutivo e passivo 
'dn. Os propo-

nentes oncontrarUo todos os dias, tias n as -i noras ua lan.u, no esoriptorio 
da mesma á rua Direita, n. 47, um dos membros da connfk- l lo atlm de dar 
todos os esclarecimentos necessários, como sejam : mercatlorms existentes , o 
estado o o valor das mesmos, credores e devedores e o mais que necessário lòr. 

As propostas deverão ser feilus em «ir ias luciladas, as ipiaes seifto aber-
tas no dia 10 de julho próximo futuro, A uma hora tia tarde, no oscriplorio da 
Companhia, podendú para esse fim comparecei em todas as pessftas que so ju l -
garem interessadas. 

8. Paulo, 10 do junho de !8!i:i. 
Francmcu Cumaru. 
Aiilonio Ferreira Duarte. 
J . /.. il'Oliveira Cdmlino. 2 3 - 1 7 

FUIMISS, MOLIvSriAS 
I)E 

< > t i r i | i t i i t a i u » r i / . «• o u v i d o s 
KSPUCIAIjISTA l )R . 

S 5 - 0 - C Í 2 A C A S m í » 
(•ONsri.Touio r: kk.sidkncia 

s><> t v i i . A C i o , : t 
Consultas de 0 ás 10 horas dn ma-

i ha o de I ús ;l horas da tarde. 
30 17 

Moléstias 
internas e especialmente nervosas e 
dos appurelhos respiratórios e diges-
tivo 

a » r I C e m s i n l o i l u M a -
U a l l i à e N ex-ii.teruo do professor 
'forres Homem, ex-chefe da clinica 
medica da Polyclinica (icral do Rio do 
Janeiro. Trata a tuberculoso pelo pro-
cesso de Huehard e (limbert, uuico 
que pótlo tlar resuila-lo, lavagens de 
estômago quando indicadas etc. 

Una da ( l lo i ia n. 00 e rua Direita 
da I hora lis 3 lioi as. Telepbone 7-10. 30-15 

Dp. EVAR1ST0 BACELLAR 
M E D I C O 

l )e volta da viagem que fez á Ku-
ropa, onde praticou nos priucipaes hos-
pitacs, recebe chamadas a qualquer 
hora em sua residência ao I . : i r f £ o 
< l o A r o u e l i e , u . I M , Telepho-
no n. IIS. 

I > : m | » m - í s i 1 í « I s h 1 « * : Slolenlúts ilr 
eriançaR. 10 • 7 

MED: CO 
ilr. Ignacio Ma condcs Rezende 
B t < k M Í < l o i i < - l n : Rua Amador 

Bueno, -2(1. 
0 « > i > H i i I t o i * i < > : Rua Boa Vis -

ta, 41 (I «s 3). 

Trata do toda- as iuo'estias de 
nhorns, pratica operações. 

B « O N C H í G I A 
Hontodio inf.tlllvül na titra das brobl-bltos t-bro-

nit-as o rccunte*. 
Pi's?irado no lasoralorlo KOinajiathna 

AlIOI.eilO DE VASCOXCEI.I.OS 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thennomctro. 
DUKKliES & C. 

: $ o , i t u í » i t l r e i t n , : t o 
1 0 - 4 

DESPACHANTE GERAL 
S A N T O S 

108, R U A GENERAI. C a m a u a , 108 
S . P A I l l i t l 

R u a d o B i i a z , n . 1 7 7 

ü - í alt. 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, 53 

T E L E P H O N E 5 1 2 
U n i r a c n s a « K p o o i o l 

de 
Houqucis e coroas jiaturacs 

RAMOS D E MAlvART 
Sementes novas o plantas para j a r -

dins e decorações. 
P r e ç o H o m « • o i i i | t o t o i i o l o 

FRANCISCO NEMITZ 
3 0 - 1 4 

MALA REAL POBTPGDEZA 
O PAQUETR 

MOÇAMBIQUE 
sahiu de Idsbôa a 23 do junho o de-
veni chegar a Santos no tlia 11 do 
julho, partindo, depois da inilespen-
savel demora para 

A n t i i e r i i l a 
com e s t i l a s pelo 

l t i < > d o J a n e i r o 
O i i l i l n 

1 ' e r u i u n l u i e o 
o l . i s l i o n 

Para cargas o mais informações com 
os agentes em 

8 A N T O S 

Gardner Ramos &. Comp. 
RUA 24 1)12 MAIO, 2li 

Navigazitr ÍTALO BUASILIANA 
U j v a p o r b 

COLOMBO 
llluminnto a luee elettrlca. Atteso in 

Santos il 27 corrente, partirii il giorno 
28 per 

l í U V O V l o 
K A l H t M 

AGENTE 
CAMILLO CRESTA & C. 

v i u s . n e n t o , 

SAN PAOLO 
1 5 - 1 

BRONCHIGIÀ 
Remedlo luralllvol na cura das lirom liilo „ cbro-ük-aa o rccontos. 

inpjiMío to Llior.ilono üo.nsopail.ico de 
AD0I.PU0 DE VABC0N0EM.08 

Unlco doposito em 8. Paulo, Cata 
Tli •rmonietro. DUFFL15S & C. 

: » « , s t i i » í t i i - e i t i i , : t o 
30—3 

ES URIP 

Sociêtó GfnírjJe do Transporte llari-

tímes à vapeur dcllarsille 
O v a p o r 

Ia Prance 
esperado no Rio de Janeiro att'1 o tlia 
23 de julho, sahirii para 
M u m e l l i a 

( i o n o v a r» 
I V a p o l c N 

Preços das passagens do 3» classo: 
P a r a M a i - H o l l i a . . . . I O O . S 
A l ó B n r c e l o i u i H O í 

Agentes: 

K A R L V A L A I S & COMP. 
Em S . P a u l o , Rua José Bonifa 

cio, 25. 
No I l l o « I o . l a n o l p o , rua 

da Alfândega, 32. 2 0 - 1 1 

Pessoa habilitada o quo dispõe de al-
g a nas horas olVortcj-so para fazer pe 
quenas eserlptas. 

Carta a esta redacçtlo P . B . 

C O M M E R C I O 

N A V I G A Z 1 0 N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

.CICTA III11SITE 
F L , O n i O & R U I 3 A T T I N O 

o VAPOR 

K 

Esperado em SANTOS a 10 do corrente, partirti para 

GÊNOVA 
e N Á P O L E S 

depois tia indispensável tlcmoia. 

c i M / u o Tjhústa & <: 
• W — i t ( ' A i » k ss. Hea-:ví'a» — í h 

S - P A U L O 

S A N T O S 
5 - 4 (alt.) 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITA LIANA 
O RÁPIDO VAPOR 

C o m i i K i i K l a n t o P r e l i i i n o 
SahirA do Rio de Janolro no dia 2 . 1 do corrente dlrect imente para 

i - : \ \ I ' o i , I : h 
Todos os vapores desta companhia sao illumiliados a luz electrica o 

fazem as viagens mais l apidas e regulai o >. 
No preço das passagens esüi incluído o vinho do mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se em S . Paulo.com 

JGÃO BRICCOLA, GATT1 & COMP 
C u s u « I n < ; a n i l > l o e l i a p o r l a ç ã o 

RUA DO I.OSARIO N. 1 A 
No llio dc Jmeiro com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
37, IlUA PRIMEI RO DE MA II CO, 37 

(ntó 21) 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas assembléas geraos^ 
l)a Companhia Industrial de Santos 

para o dia 20, 0111 Sa.itos. 

Do dia 10 do corronto oip dianto, 
eonieçará no Thesouro do Estado o 
pagamento dos juros das apólices da 
divida publica, ultimamente sorteadas. 

l i e c o l l i i i i i e n l o <Ic n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
d tta lia 1!) de abril do 1803, a se-
guinte circular : 

• Determino aos srs . delegados fls-
ni".- do Thesouro Fodoral e inspecto 
1 es tias alfândegas nos diversos Esta-
tlosdaltepublicaquo,indepondontomonto 
tio annuuclo para o recolhimento das 
nolas do lOUjOOO da 0.» o das do 
200S000 da 7." estampa, sejam ollus 
recebidas nossas repartições a troco 
de outras dos valores do 500 até 10$, 
e bem assim quo remettam ii caixa 
do amortisaçilo, atlm do serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as de 20Í000 tia 7." estampa o 
as de ÕOSlIÜO a 500*000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nfto so achom 
Inutilisadas, como era praticado pelas 
extinetas tlicsourarias do fazenda». 

P A U T A 
Paut i semanal da Alfândega e Re-

oebodoria de Rondas, dc 10 a 15 de 
julho : 
Cafó bom I$310 kilo 
Café escolha gH50 • 

C A M B I O 
S. Paulo, 13 do julho do 1893. 

As taxas afllxadashoiiteiu pelos ban-
cos foram as seguintes: 

I ^ o i k I o i i i l t i i n k 
a 00 tl. íi vista 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 020 042 
Hamburgo 1.131) 1.105 
Italia - - 045 
Lisboa e P o r t o . . 400 
Now York 4.8S3 

C o i n i n e r r i » o I i i t l u n t r i i i 

Londres 10 1/2 
Paris 009 
Hamburgo 1.122 
Portugal 
Italia 

a t i - i i u h i t . - m u 

10 1 1 
920 

I . I33 
448 
927 

10 1/4 
010 

1.133 
021 

4 . 7 9 0 

Londres 10 1/2 
Paris 000 
Hamburgo 1 .I2Í 
Italia — 
Now York — 

.".. P . r n s l a t S C . » 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris — 947 
Hamburgo — 1.17(1 
Italia (saques) . . 920 

( v a i e s ) . . . 930 
Lisboa o Porto. - l i s 
Portugal 451 
Hespaiiba 908 

o m reado continuou estremecido 
e sem procura, loc.hando, entretanto, 
um pouco mais Urino, 

i''.ii pequeno o inoviniMito, tanto d 1 
ouro conto tio papel b-.uvario. 

O papel part.cular loi negociado 
pela manha, 0,11 Santos, a 10 3,4, 
sendo provável uma pequena alta. TELEGRAMMAS 

I t I O , I V . 
Cambio 10 5 / 8 . 
SANTOS, S*». 

C a f é 
Entraram 2 . 0 7 0 saccas 
Vonderam-so 3 . 0 0 1 
Existem 123.0: ') » 
Preço 151000 róis 

Mercado firmo. 
As vendas constaram tio pequenos 

lotes. 
Cambio: 
Lontlon, 10 9,10. 
Franeo-Brasiloiro, 10 3 4. 
British, 10 8 /8 . 
Particular 10 7 8 . 
Soberanos, 224000. 
A Alfândega leu, 88.4523074. 
A Mesa do Rendas, 23.320Í288, 

S A I I I O A S 
Para Europa: 

Scs. café 
Vap. fra'ic. F. rir II. Ayres.... 737 
Vap. allomfto Olinda 14 .904 

Vap. huiig. flzrnta Laiuio 2 . 7 5 1 
Vap. port. Peninsular 5 . 7 0 3 

2 4 . 2 1 8 j 
Para os Estados Unidos: 

Scs. café 
V a p . l t . Madona delia Conta.. 4 . 101 
Vap. allemtto Colonia 15 .237 

19 .401 

EMBARCADORES DO MEZ DE JULHO DE 1893 
Scs. café 

IIARD. BAND & C. 
Para Now-York 4 . 1 0 4 

NOSSACK ÍT C. 

. Havro o Opçílo 500 
» Rottordam 1 -004 
» Hamburgo 500 
AUGUSTO I.EUBA & C. 
» Havro e Opcilo 237 
» Hamburgo 1 - 0 0 0 
s . 8T0FFBEC1EN & c . . 

» Rotlerdam 2 . 0 2 5 
> Hamburgo 255 
> Antuérpia 513 
» Now-York 4 . 7 2 8 
11. woi.TJE & c. 
» Rottordam 1 . ' 0 0 
» Antuérpia 500 
NAUMANN, OEPP & 0. 
> Rottordam 000 
» Trieste 500 
» Now-York 3 . 9 0 5 
nUSTAVO T l l INCKS lV o . 

» Rottordam (109 
» Triosto 150 
ED JOHNSTON & O. 

» Rottordam 500 
TUEODOR WII.I.E & C. 
» Hamburgo 2 . 3 1 7 
» Trieste 1 . 054 
A. TKOMMET, & C. 

» Hamburgo 2 . 3 1 7 
KAIll, VAI.AIS & C. 
» Hamburgo 1 .000 
» Veneza 250 
» Now-Y'ork 3 . 2 9 5 
» Antuérpia 2 . 0 0 0 
AI.HI-.HT KUBSNF.lt. 
» Hamburgo 900 
ZEltllENNEU, nui.ow & c. 
• Hamburgo 050 
» Trieste 200 
BOIAVOaTIIV, ELLIS & C. 
» Now-York 2 . 2 3 1 
U.S. CARMO & C. 
> Now-York 1 .018 
Q0ETZ IIAY.V & c . 

> Antuorpiu : . . . . 2 . 7 5 0 

4 3 . 0 1 9 
NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

13 Hamburgo e esc. Coritiln. 
13 Baltlinoio o esc . Calania. 
13 Santos. Ceará, 
H Nova Zeiandia, Araira. 
I I Llvorpool, liasse. 
10 Liverpool, Sarmiento. 
10 Valparaiso o esc. Aeoneagaa. 
20 Liverpool o esc. Handel. 
2o Bordcos e e s e . Medoc. 
20 Hamburgo o esc. Aryenlin i. 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 

14 Londres por Plymnuth Araiea. 
15 New-York Pascal. 
15 Lisboa o Poruambuoo, Ceara. 
15 New-York. Siriux. 
15 Oeuova e Nápoles. Stuca . 
15 New-York. (l.dileo. 
17 Lisboa e esc, Moçambbine. 
17 Liverpool o esc. Aconeat/tta. 
21 Rio tia Prata, Me. Inc. 
22 New-York, tíerselirl. 
27 Southamptou o esc. Trent. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

17 Hamburgo e esc. Cintra. 
2 i Gênova a Nápoles, t.ns Valman. 

VAPORES A SAIIIIl DE SANTOS 

17 Rio, Dalton. 
19 Hamburgo o esc. Cintra. 
25 Gênova o Nápoles, Las Palma*. 

COTAÇOES 
Soberanos 

A c ç õ l ' 1 
Companhias 

Paulista Integ 
Idoin com 2 0 % 
Mogyauu, l"einiss( lo . . . 
Ideni da2» e m i s s ã o . . . 
Central Paulista 
Mochunlca lmport 
Oesto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffol A- Stup 
Eubril Paulistana 
Industrial tio S. Paulo. 
Serviços Marí t imos . . . 

Bancos: 
Credito Ileal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Curt. com in 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unl&ode s, Paulo 
Idom da 2» emis s f to . . . . 
Comm. o Intl 
Construotor o Agr 
S . Paulo 

Vend. 
231000 

20O8 
lioS 

24(1$ 
220$ 
tllllj. 
15' ? 

3S$6 
100$ 

1011$ 
40$ 

10(1$ 
-1<>$ 

00$ 
508 

10O8 

210$ 
•15$ 

230$ 
210$ 
8(1$ 

80$ 

40$ 
40$ 
1(1$ 

185$ 

1(KI$ 
40$ 

150$ 

I . M I>«M li v p o l l i i . c a r i a H 

Banco do C. Real 70$ 721 
Unido 05» 00» 
Intond. Municip 80» 78» 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1 .010» — 
Goraos 1:000$ — 

O e b c n t u r e a 

Vlaçfto Paulista. 70» — 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i u r l o 
Aguardonte, pipa, 250$ a 280». 
Arroz de Iguapo, sacco, 30» a 34$. 
Baulia Alves, kilo 2» a 2$300. 

•Marlstany», 1Í700, 
• Matarazo». ItOOO. 

Carno secea do Rio-Granda. 1Í200. 
Canglca, 80 litros, 25» a 20». 
Cebolas, cento, 0». 
Foijílo mulatlnho, 100 litros 20» o 

22$. 
Dito, novo, 2 4 $ o 27» . 
Idom, proto, 100 litros 20» a 28» . 
Fumo superior, 1 kilo, 2»300 a 

21700. 
Farinha especial, 190 litros, 32». 
Idom do Santo Amaro, 20». 
Idom do 2.", 10o litros, 10». 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

108 u 178. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Galllnhas, uma, 28500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 158 a 10». 
Matto, 1000 a 8700. 
Ovos, duzia, l»80l>. 
Porú, um, 128 a 18». 
Queijos, um, V»500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18» a 22». 

M e r c a i l o I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
Azeito Uno do Lucca, litro, 2» a 

28200. 
Dito do Gênova, litro, 1ÍOOO a 1»800. 
Dito em quartola, 2108 a 200». 
Dito om meia quartola, 140$ a 150». 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 1»800 

a 28200. 
Fornot branca, 378 a 39$. 
Fernot Viuva Branca 30$ a 38». 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadella em latas do 200 gram-

mas, 18200 a 1S300. 
Ditas em latas do 100 grnmmas, 

$700 II 88(10. 
Queijo ParmozRo do 1 kilo, 58 a 

OÍOOO. 
Stoch llsh, kilo, 900 a 18200. 
Vinho Toseano om quartola, 20(1$ a 

220$ . 
Vinho Toseano moia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Burbora. quartola, 28o» a 

310». 
Vinho Chianto em quartola; 225» a 

2038. 
Vinho Toscnno Alloatlco, em quar-

tola, 200$ a 220». 
Vinho Chianto, em frascos, Marcho-

se, boeea negra, caixa tio 12 frascos 
tio litro. 30$ a 358. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
088 a7(i8. 

Vinho Mosealto espumante, marca 
S. Branco, 558 a 0n8. 

Vormouth E. .Martinazzi 4 Comp. 
22$ a 258. 

Voriuouth Fratelii Gancia, u 28» 
32». 

Vorinouth do outras marcas, 21$ a 
228. 

M e r c u d n I r i i n c c z 
Azeite Plagniol, em litro, dtula 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 22» a 28$. 
Água do Soltz, 158 a 20$. 
Ameixas, latas, 1Í00O a 2$. 
lienedictinos, 82? a H8S. 
Blscouto Lonx Porry, 3$ a 3$200. 
Camarões cm lutas, duzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnies Robin, 38» a 12». 
Bisenit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75» a 85». 
Pino Chaiupagne, 45$ a 50. 
Coguu • Marsautl. 11$ a 42$. 
Dutlliloy, 95$ a ll(i$. 
Marcas não conliecidas no me cado, 

20$ a 30$. 
Cerveja, dazla, 13$ a 15$. 
Churtrouse, 00$ a 100$. 
('hampagiie, Viuva Cliquot, 11.'.$ a 

1238. 
Licor CacAu, R8» a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$0(M) a 58. 
Petit-pois, 1$ a 11200.' 
Rhuin da Jamaica, 45$ a 50». 
Vellas, 2K$ a 308 . 
Vinho Lormont, 20» a2't8. 
Bordoaux d. in. , 158 a 20$ . 
Voriuouth francoz, 28.$ a 30. 

( i e n e r o s 1 ' o ^ l u g u c i c a 
Atacado t varejo 

Azeito doce, litro 'JS',00 a s»2tsi Amoadoas ls-tie . 2Í3II0 Alpisto, kilo 87et) • $h00 Allios, laola faixa 303000 • 8.1SÜO0 Uatatlnbas, caixa 129(100» HS000 Coloraa, lata U3LMW . I0.5«.to Cobolas, caixa • Pine-tas eia latas 13ÜCK) • 18,VX) 
Figo», 1.1 kilo» I-Ijeoo » lajlKJO Marraoliada, lata 1 S-J.lti - 1441)0 Massa do tomate, libra, fts.vi , lideo Nolos, kilo 131*00 - 231100 Paoead om arroba is.visst » IH31M10 Idurn om caixas S7S.W0 . 8S3000 Idom om salmoura, laia. C3<mmi » t s inhj Vlalto do Porto, |i(|ia 7004000 * I .(XM131.H) Idom vlrpem. pl|ia 32O3UI0 » 4003000 Idom Mosratfl caixa... 40/000 » oojtato 
Idont vordo, pipa 3,Vi.$is.i » Idom branco, pipa 4f,0ío00 » f.00jt>t«0 Vinagro, caixa 12íitmo » 18/000 Idcm cornai cm caixa., 2l>$ooo » 24§0<H) Idom do Porto, regular om caixa 20|000 • 2S§etK) Idem bom, om caixa SsgtsKl » ftegoi Idom superior,caixa 4.',j;iioi) • ee§A O 

00 

Rei dos Ciganos 
POP 

PÜRSOR Dl' TERRA1L 
SEGUNDA PARTE 

O FORTE DE 8. JORGE 

Y 

Quando n porta do sir Wal-
den Be uliiin perante olle. ouviu-
se um grito de alegria delirante, 
e miatress Célia atiro» se aos 
braços de seo filho, ao qual es-
teve por muito tempo abraça-
da. 

Leonel chorava; enifim. ani-
mou-se a olhar por cima do liotn-
bro de sua mãe, julgando avistar 
mi8s Ellen.mas apenas viu o hon-
rado e e rosto de sir Wa!-
den. 

Miss EUen era ja fiel ao seu 
p r o g r a m m a . 

8ir NValden viu-a saudar com 
frieza o raancebo, e estender-lhe 
a mão com hesitação ; mas o que 
o digno fidalgo não viu foi o 
olhar furtivo que ella lançou a 
Leonel, pelo espelho eolloeado 
defronte deile. 

Esse olhar queria dizer : creia 
no que lhe escrevi e não se as-
suste ! Esse olhar socegou algum 
tanto as angustias de Leonel, 
que tinha acabado de contar á 
sua inãe, que o ouvia com ex-
tasia, a bella defeza do forte de 
S. Jorge e o heroico procedimen-
to do marquez Rogério. Mas não 
proferiu uma só palavra a respei-
to dessa frieza súbita e desde-
nhouaque o joven coronel acaba-
va de ilie testemunhar. 

Leonel,ao dar 11 horas, levan-
tou-se, porque o seu dever o cha-
nipva ao quartel, onde estava de 
serv.ço essa noite. 

Miss Ellen acompanhou o até 
á sala de espera e entregou-lhe 
uma chave, dizendo-lhe ao mes-
mo tempo ao ouvido: 

—Volte pelo jardim ímmedia-
tamente. Preciso muito fallar-
liie ! 

Leonel sahiu, ébrio de alegria 
e esperança. Depois delle ter par-
tido. disse sir Roberto a sua so-
brinha: 

—Muito bem minlu filha, es-
tou contente eomtigo. 

—Pobre Leonel! murmurou 
miss Ellen, muito ib-ve ter sot-
frido! 

Sir Wnldeii suspjrou. 
—Fí' vortlaile. disse elle, mas 

um dia será par da Inglaterra 
! MistreraCelia liivlci entrado no 
seu quarto >• - r Wnlden adi iva-
Be eytào só con; a sua juipilla. 

— Meu tio, disse miss Ellen, 
permitta-me ao menos uma per-
gunta. 

— Falia. i 
— Como pôde suppôr que o 

marquez 
mittirá de bom grado em favor 
de seu irmão 'l 

—Eu não disse de bom gra-
do, minha filha. 

—Mas então seria uma espo-
liação V 

— Seria antes uma restituição. 
—O rosto de misa Eilen to-

mou uma expressão ingênua. 
—O filho mais velho *de lonl 

Ashburthon nada tem a resti-
tuir, segundo me parece, ao seu 
Irmão mais novo. 

Sir NValden encolheu imper-
ceptivelmente os hoitibro». 

— Daqui a tivsdia , ilissn elle, 
expliear nie-hei mais «larameiite 

K beijando u fronte de sua 
ptipilla, acon vlhou a joven a 
que se r e t i r a s s e ao seu quarto. 

Miss Kllen fingiu obedecer e 
desceu ao jardim, por uma es 
cada inferior. 

A chave (pie ella tinha dado 
a Leonel, era a de uma pequena 
porta de serviço, que se abria 
para uma viella vislnlia. 

Leonel, que conhecia perfeita-
mente as diveisas dependeneias 

1 do palácio, estava já no jardim 
| quando miss Kllen lá chegou, 
i A noite estava escura, eom-

tudo viu elle chegar a joven por 
uma frondosa alameda. 

O penteador em que ella ia 
envolvida era de còr escura e j 
a joven caminhava com precau-
ção, pnra não fazer gemer a areia j 
sob os seus passos. 

Leonel correu e atirou-se a 
seus pés. 

—Levante-se, disse ella, to-
mando o pela mão, o siga-me 
até aquelle caramanchão. 

— Meu Deus! disse lhe o jo-
ven. como. está commovida, mi-
nha querida miss Kllen ! 

A joven fel-o sentar junto dei-
la o tomou-lho as mãos. 

— Meu caro Leonel, disse-lhe 
ella. é preciso (pie tenha con-
fiança em mim. 

— Que qtirr dizer? 
— Primeiro, vai fazer me um 

juramento. 
—Qual 9 
— Que oceultará tnesmo á sua 

mãe. o segredo que lhe vou re-
velar. 

—Km nome do ninor que lhe 
consagro, assim lhe'o juro I 

—Meu tio quer casar-me. 
— Ah! disse Leonel, sentindo 

ililacerar-se-lhe o coração. 
— Quer fazer-me um brilhan-

te casamento, proseguiu miss 
F.llen. porque a ambição trans 
torna-llm a cabeça : ora. conti-
nuou ella. para desvlarmo nos 
de um perigo maior do que a! 
cólera de meu tio, é preciso que 

eu finja approvar os seus pro-
jectos. 

—Oh ! meu Deus. Se fosse 
obrigado a ceder ! . . . murmu-
rou Leonel com susto. 

Ella apertou-lhe as mãos, e 
disse-lhe : 

—Ingrato! não lhe disse que 
o amava ? 

E, vendo-o ajoelhar a seus 
pés, continuou : 

-Juro lhe, Leonel, que serei 
sua mulher! 

Elle abafou uni grito de ale-
gria. 

— Clmt! disse ella, meu tio 
não está ainda deitado; se elle 
1)03 surpreheudesse, tudo ficaria 
perdido ! 

—Mas qual ó esse perigo que 
nos ameaça V 

— E' o que ainda níTolhe pos-
so dizer. 

— Do repente. Leonel estreme-
ceu violentamente. 

—Ah ! disse elle, *ei qual é 
o homem a quem a destinam ; 
é ao marquez de Ashburthon. 

—Pois bem! sim, disse miss 
Kllen,éelle !,., Mas, como pôde 
advínhar? 

Leonel contou em poucas pa-
lavrns a súbita mudança que se 
tinha operado em Rogério. A 
joven. então, sorriu se com a 
tranqüilidade da mulher que está 
certa de um triumpho proximo. 

— Ouça-me bem. disse ella. 
Juro lhe que serei sua mulher, 
e isso antes de tres mezea, nms, 

com a condição de que me obe-
decerá. 

— Como um escravo, disse 
Leonel. 

—Sua mãe, proseguiu miss 
Ellen, já tomou um aposento 
numa casa visinha desta habi-
tação ; viverá com ella e virá 
vôr-me poucas vezes. 

—Oh I Ellen! que exige de 
mim ! 

—Mas, accrescentou a joven, 
sorrindo-se, guarde esta chave ; 
todas as noites, pela meia noite, 
nos encontraremos neste jardim. 
Agora,prohibo-lhe que provoque 
Rogério. 

—Ah! disse Leonel,eu amava-
o como se elle fosse meu irmão... 

Os i|ois jovens conversaram 
durante uma hora ainda, tro-
cando os mais ternos juramen-
tos. Depois, miss Kllen despediu 
Leonel, lenibrando-lhe que esca-
va em serviço, e acompanhou-o 
até á petjuena porta do jardim, 
Leonel pousou o» lábios sobre a 

j mão que ella lhe estendia, e os 
dois jovens separaram-se, dizen-
do : até amanhã, 

j —A!)! murmurou mis? Ellen, 
[entrando no gc-u quarto, o meti 
bom tio sir Walden teria em 
mim um lmbil auxiliar para des-
mascarar o falso marquez de 
Ashburthon... mas quer obrar 
só ! . . . 

Comtudo, ao tempo que ella, 
depois de ter apagado a tampa 
da que ardia á cabeceira Uu sua 

cama, fórcejava por adormecer, 
appareceram lhe através de um 
véu a figura bronzeada e os olhos 
ardentes de Osmauy. 

—Oh! esse homem!. . . dis-
se ella, só elle pôde fazer abor-
tar os ineua projeefos. Não é 
com sir Walden, não é com o 
marquez de Ashburthon que de-
vo travar a lueta para me fa-
zer marqueza de Ahsburthon, 
é com João cia França ! 

E a bohemia estremeceu de 
terror. 

Vinte o quatro horas tinham 
decorrido desde a noite em que 
Osmany tinha tiío ligeiramente 
ganho a sir Arthur a fortuna 
do marquez de Ashburthon. Ro-
gério, desde essa noite, tinha se 
conservado feuhado no seu quai-T 
to, a braços com todas as tortu-
ras do ciúme. O inancebo amava 
apaixonadamente miss Ellen, 
bem que apenas se tivesse atre-
vido a confessar o seo apor. 

Depois das noites ustreljadas 
do oceano, ao fogo do acam-
pamento, sobre as lugubres inu-
ralh as do forte de S. Jorge, por 
toda a parte u ra.liosa -
I I , . . » , « imtgvl l l 

(Ia joven eslava presente ao seu 
pensamento. Voltava elle com o 
coração ébrio de amor, com a 
cabeça liillammada, a alma cheia 
de esperança, e, ao entrar na pa-
tria, um raio acabava de despe-
daçar o sonho de sua vida : miss 
Ellen era noiva de Leonel. Ro-
gério, a esse pensamento, tinha 

accessos de furor, como o leão 
(captivo que em vão desgasta as 
j suas garras nas grades dajaula. 
| 0 sangue bohemio que corria 
nas suas veias, triumphava por 

j vezes da educação ingleza. 
| Então, accusava-se de cobir-
dia e arrependia-se de não tep 

j provocado Leonel e do o não 
ter morto sem compaixão. Mas 
a sua generosa e briosa natu-

' reza sabia victoriosa dessa lueta, 
,e então pensava elle que Leo-
,nel era seu amigo, que tinha 
| por muito tempo apertado a sq,̂  
j mão, (pie o tinha amado como a 
jum irmão.. . e amaldiçoava o 
i seu amor, fingindo abafal-o e 
1 fazer o sacrifício do ,;du cora-
ção á felicidade de Leonel. 

Durante um momento, tinha 
, el|e esperado que o joven otfl-
i ciai iria vêl-o o lhe pediria uma 
explicação. 

Mas Leonel não tinha appa-
reeido, fiel, nesse ponto, ás re-
eommendaçfíes de miss Ellen. 

Então Rogério meio louco de 
dôr, tinha escripto o bilhete se-
guinte : 
o • ' 

« O marquez de Ashburthon 
tem a honra de pedir nina «n< 
trevlsta ao baronnet sir Rober-
to Walden, rognndo-lhe para 
apresentar a miss Ellen a ex-
pressão de sua respeitosa dedi-
cação. » 

(Continua,) 
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